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tarquia e terão direito a diárias no eGualcurti", de acórdo com o dispos-
valor de 30% do salários mininios re- to no artigo 215, da . Lei n9 1.711, de
glonals - Paulo Tostes de Souza, Ca- 28.10-52. - Pau/o Toste de Souza,
pitão-de-Mar-e-Guerra (Rrtm), Dire- capitão-de-Mar-e-Guerra GeRM), Di-

	

tor-Geral.	 retor-Geral.

PORTARIAS DE 27 DE ABRIL 	 CONSELHO NACIONAL

	

,	 DE 1965
DE PORTOS E WSO Diretor-Geral do Serviço de Na- -I

	

v	 NAVEGÁVEISvegação da Bacia do Prata, usando
das atribuições que lhe confere a ali- Ala da soo Reunião, coessolárjo,

	

nea "G" do artigo 39, do Decreto-lei Conselho Nacional de Portos e Vias
n9 5.252, de 16 de fevereiro de 1943,	 Navegatveie, redie.arla 	 da vinte
tendo em vista a denúncia constante e três de fevereiro do ano de mil
do Processo n9 526-65, resolve:

1kl9 69 - Transferir,- a pedido, do , O Diretor-Gerei do Servino de Na-
Distrito de. Tibirlça para Sede, sem i vegação da Bacia do Prata, usando
ónus para os cofres da Autarquia, o das atribuições que lhe confere a ali-
Marinheiro nível 13, Aristides Alves nea "G" do artigo 89, do Decreto-lei
de Oliveira. n9 5.252, de 16 de les ereiro de 1943,

e considerando a denuncia constante
do Processo W 523-65, resolve:

1s1 9 '75 --a Nomear Coodssão de In-
quérito Administrativo composta dos
servidores José dos Santos, Chefe do
Tráfego, Jercy Nunes Ribeiro, Inspe-
tor de Convés e Câmara e Victoriano
Soares dos Santospara, sob a presi-
déncia do primeiro, apurar o embar-
que clandestino de 100 (cem) sacos
de cimento, no combôio formado pelo
Rebocador "Guaicuru", Chatas 'Tu-
pan" e "Morubixaba" referente a via-
gem W 26-1-65, pelo Comandante
Paulo Elpidio Padilha.	 -

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Bacia cio Prata, usando
das atribuições que lhe confere a ali-
nea "G" do artigo 89, do Decreto-lei
n° 5.252, de 16 de fevereiro . de 1943,
considerando a conveniência de alas-
tar do serviço o funcionário Paulo
Elpidio Padillia, até conclusão do In-
quérito mandado instaurar nesta At-
tarquia, conforme Portaria n9	 de
27-4-65, resolve:	 .

N9 76 - Suspender, preventivamen-
te, por 30 (trinta) dias, a partir desta
data, o servidor Paulo Elpidio Pedi-
lha, ex-comandante do Rebocador

N9 73 - Exonerar o servidor Paulo	 Conselheiros presentes:
Elpidio Padilha, das funções de Co-
mandante do Rebocador oGuaicuruo • Carlos Theophilo de Souza e Mello,

Presidente.
. O Diretor-Geral do Serviço de Na- Fernando V. de Miranda Carvalho
vegação da Bacia do Prata, -usando - DG/DNPVN.
das atribuições que lhe confere a ali- Léo Magarince de Souza Leão -
nea "G" do artigo V, do Decreto-lei CMM.
n9 5.252, de 16 de fevereiro de 1243, Walter 'Vilela Guerra -
resolve:	 Waldo Mário da Costa Araújo -

NCN9 74 - Designar 'o servidor Joe- BT.
enjamin Enrico Cruz

4s,9 1.162, do 22-7-50, comjsma	 quim Catarino Marques Garcia, parada com	 AOs vinte e três dias do inJs 	 fe-

• PIE 4 Ripo, na sala do rota'

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Bacia do Prata, usando
das atribuições que lhe confere a alí-
nea "G" do artigo 89, do Decreto-lei
319 5.252, de 18 de fevereiro de 1943,
resolve:

N9 64 - Determinar que o servidor
Alfredo Monteiro empreenda viagem
à São Paulo, a fim de entrar em con-
tato com a nossa Representação na-
quela cidade e no prazo de 10 (dez)
dias, adquirir peças destinadas à re-
visão de 3.400 horas dos Motores
6 CUMMINS" e Acessórios para o
tórno mecânico "IMOR" e Bloco de
Reparo de Máquinas.

O servidor em pauta fará jus a diá-
rias na base de 25% do salário-mi-
:limo regional.- Paulo Tostes de Sou-
za, Capitão-de-Mar-e-Guerra (RRM),
Diretor-Geral.

, PORTARIAS DE 23 DE ABRIL
DE 1965

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Bacia do Prata, usando
das atribuições que lhe confere a alí-
nea "G" do artigo 89, do Decreto-lei
n9 5.252, de 18 de fevereiro de 1943,
resolve:

N9 68 - Transferir o servidor Be-
nedito Edson Vieira, para servir na
Agência do B.N.D.P. em Cuiabá.

O servidor em pauta fará jus a pas-
tagens e duas (2) ajudas de custo.

N9 67 - Transferir para a catego-
ria de Auxiliar do Escritório, Contra-
tado, com os vencimentos de Cr$ ...
101.787, o Continuo Contratado, Se-
nhor Benedito Edson Vieira, de acôr-
do Com o disposto nos artigos 52, 55
e 70 da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, "ex-officio" no interêsse
da Administração, face já vir o servi-
dor exercendo eficientemente tais fun-
ções desde 10-9-1961. - Paulo Tostes
de Souza, Capitão-de-Mar-e-Guerra
,(RRM), Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 26 DE ABRIL
4	 DE 1965
O Diretor-Geral do Serviço de Na-

vegação da Bacia do Prata, usando
das atribuições que lha confere a alí-
nea "O" do artigo 8 9, do Decreto-lei
n9 5.252,-de 16 de fevereiro de )943,
resolve:

N9 68 - Desligar do quadro desta
Autarquia, a partir de 1 9 de maio de
1965, o servidor José Cavalcanti de
Souza, Inspetor de Vigilância Mariti-
ma, face a sua aposentadoria por in-

,validez, de conformidade com a Lei

N9 70 - Desligar do quadro desta
Autarquia, a partir de 19 de maio de
1965, o servidor Pedro de Moraes,
2° Condutor Motorista nível 15, face
a sua aposentadoria por tempo iate-
gral de serviço, de conformidade com
a Lei n9 1.162 de 227-7-50, combinado
com o artigo 176 da Lei n2 1.711-11,
de 28 de outubra de 1952.

N9 71 '- Desligar do quadro desta
Autarquia, partir de 19 de maio de
1965, o servidor 'Onotre Gonçalves,
Taifeiro - nível 12, face a sua apo-
sentadoria por tempo integral de ser-
viço, de conformidade com a Lei nú-
mero 1.162, de 22-7-50, combinado
com o artigo 176 da Lei rs9 1.711 - 1/,
de 28 de outubro de 1952.

N9 72 - Designar Comissão de Ins-
peção Administrativa constituída elos
servidores Edmar Barreto • Baltar, José
dos Santos, José Dias da Silva e Mil-
ton Mattos Gaivão, por mim presidi-
da, a fim de efetuar Inspeção Admi-
nistrativa nos Distritos de Tibiriçã e
Guelra, no período de 10 a 20 do maio
do corrente ano.

Os servidores ora designados farão
jus a transporte pelos Cofres da Au-

•
do Conselho Nacional de Portos o
Vias Navegáveis, situada na Praça
maua número dez, nesta cidade, rea-
lizou-se a centésima ,sepSuagasirea
quarta reunião, ordinária, uo conselho
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
sou a Presidência do Engenheiro Car-
los Theophilo de Souza e Mello e pre-
sença dos Conselheiros acena Mencio-
na-aos. Ata - Lida, .discutida o posia
em ,votaçâo, é aprovada a Ata da 173'
Reunião Ordinária. Comunicações --
O Presidente dá a palavra ao Come-.
liteiro Léu Magarinos (CMM) para
informar que a Comissão de Marinha
isiereant,o já concluiu os estudos que
fèz referente ao plano de espansão
do parto de Santos. Dentro de poucos
dias, Ceaws estudos devera° ser reme-
tidos ao Conselho. O Conselheiro
Benjamin . Cruz (MTPS) Para falar
sobre artigo que leu no "Correio da
lanha" sobre •a entrega, pelo Depar-

tamento, a terceiros, de urna draga de
sua propriedade.. Como êsse arrenda-
mento não poderia ocorrer, sem o pró-.
vio consentimento do Conselho, per
gunta ao Diretor-Geral 'se a noácia
tem fundamento ou se o CNPVN foi
ouvido a respeito. • Len resposta, o
Conselheiro Difetor-Geral informa ter
cedido à Cia. Vale do Rio Doce arna
draga, a exemplo do que já ocorrera
antes; Trata-se de uma companhia
estatal de economia 'mista que para
Isso, assinou Convênio com o Depar-
tamento. Disse que vem enviando ao
Conselho um número muii.o grande de
processos, não tendo enviado o pro-
cesso can causa, por ter sido 'informa-
do pelo Subdiretor da SPC, de que
não havia necessidade. Entretanto,
declara-se disposto a fazer essa re-
messa se o Conselho assim julgar
conveniente. Informa,' ainda, que a
assunto já estava era andamento
quando fel empossado corno Diretor-
Geral da DNPVN. O Conselheiro Ben-
jamin Cruz (MTPS). diz que o artigo
que lea, falava que a draga :ria ser
sublocada rOontra emprêsa; particular,
que não a Cia. Vale do Rio Doce.
Informa o Diretor-Geral que face às
dificuldades do Departamento cai
operar essas dragas, a CRDV sugeriu
a possibilidade da firma "Portuária."
em operá-la. O Conselheiro Walcio
Araújo (CNT) informa que entregou
a Secretaria para a pauta da próxima
reunião o processo CNPVN-331-64. A
seguir o Presidente informa ter dado
entrada na Secretaria do Conselho o
processo CNPVN-32-65, • referente a
pesquisa de conchas de calcáreo
baia db Sepetiba. Expõe seu ponto de
vista de que não é da competência do
CNPVN autorizar ou não pesquisas
dessa natureza e propõe, e com o as-
sentimento geral, sua restituição ao
Diretor-Geral do DNPVN. Ordem do
Dia - O Presidente dá a palavra ao
Conselheiro Léo Magarinos (CMM);
para relatsT os processos CNPVN
5, ss	 todos de 1965 e referentes a j
aikda~d tio~na do marinkào;14gt.	 ,,,Mr114,9° k9",i°g(4%

1,111 em seu altigee..178...41 exercer as funções de Comandante c,/,°,14,es jiveretro do ano de mil novecentos e

s
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BRAS/LIA

As Repartigles Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos jor-
nais, diàriamente, até às 15 horas.

— As reckunaçóes pertinen-
tes à matéria retribuída, nos ca-
sos de erros ou omissaes, deverão
ser formuladas por escrito, à
Seção de Redação, das 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 hor
após a saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.
4 — Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais, as
assinaturas poder-se-ão tomar,
em qualquer época, por seis me-
ses ou um ano.
t — As assinaturas vencidas
poderão ser auspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar aos assinantes
'a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
kaPeCSsOS o número do talão de

As Repartições Públicas
cingir-se-ãolàs assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual..
quer época pelos órgãos compe.
tentes. 

— A fim de possibilitar a re-
messa de iialóres acompanhados
de 'esclarecimentos 'quanto à sua
aplicação, Solicitamos usem os in-
teressados p' referencialmente che-
que ou vale postai, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às ediç5es
dos órgãos oficiais só se fornece.
rão aos assinantes que os soltai-
tarem no ato da assinatura.

I
-- O funcionário público fe-

deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar

s esta condição no ato da assi-
natura.	 1	 .

— O custo de cada exemplar
atrasado idos órgãos oficiais
será. na penda avulsa, acresci-
do de CI.$	 se do mesmo
ano, e cie Cr$ I	 por ano
decorrido

ASSINATURAS -

registro, o mês e o ano em que jornais, devem os assinantes pro-
findará.	 videnciar a respectiva renovação

A fim de evitar solução de com antecedência mínima de
continuidade no recebimento dos trinta (30) dias.

• seus acrescidos, situados fora da
zona de interêsse portuário. Conside-
rando os pareceres favoráveis emiti-
dos pelos órgãos próprios do DNPVN
propõe, que o Conselho opine favo-
ravelmente ao aforamento naquilo que
diz respeito as atribuições do DNPVN.
Posta em debate e votação, a propos-
ta é aprovada por unanimidade (Re-
solução n9 174.1-64). A seguir o Con-
selheiro Benjamin Cruz (MTPS) pas-
sa a relatar os processos CNPVN --
3(1 e 31, ambos de 1965 e referentes ao
aforamento de terreno de marinha e
seus acrescidos em áreas não locali-
zadas nas zonas de interêsse portuá-
rio. Considerando os pareceres favo-
ráveis emitidos pelos órgãos próprios
do DNPVN, propõe a Re/ator que o.
Conselho opine favoravelmente ao
aforamento, no que diz respeito às
atribuições do DNPVN. Posta em de-
bate e votação, a proposta é aprova-
da unanimemente (Resolução 174.2,
de 1965). Em seguida, o Presidente
dá a palavra ao Conselheiro Léo Ma-
garinos (CMM) para relatar o pro-
cesso CNPVN-228-65 referente à re-
formulação da tarifa vigente no pôr-
to de Manaus. Lê, o Helator, na
oportunidade, o oficio enviada pelo
Interventor Federal' no pôrto, ressal-
tando os seguintes problemas: -- 19)
reconhecer que a'situação material do
pôrto de Manaus é precária e os re-
cursos existentes não dão para a ma-
nutenção; 29) homologar, o‘zbrança de
adicionais transitórios de tarifa, além
do prazo fixado para sua cobrança;
29) recolhimento ao Fundo Portuário
Nacional da parcela que lhe cabe e
cuja importância se encontra bloquea-
da; '49) Incorporação à Tarifa ou não,
dos adicionais transitórios de que tra-
tam as Portarias ns. 469, de 20 de
novembro de 1963 e 509, de 16 de de-
zeinbro de 1963. Posta em debate e
submetida a votação, o Conselho de-
libera aprovar: 19) pelo imediato re-
colhimento ao Fundo Portuário Na-
cional da importância de Cr$ 66 mi-
lhões de que tratam as Portarias do
MVOP n9 264 e 463, ambas de 1963;
29) pela declaração de que falece
competência ao Conselho para alte-
rar os têrmos de uma portaria do Mi-
nistro da Viação. Assim, a homaloga-
ção da cobrança de adicional tarifá-
rio do prazo fixado. deverh ser enca-

-

minhada ao MVOP embora com pa-
recer favorável do CNPVN. 'Antes de
continuar a discussão dêsse processo,
o Presidente faz entrar no recinto,
a convite do Conselheiro Diretor-Ge-
ral, o Engenheiro Armando Ulisses
Nicolazzi, Interventor Federal no pôr-
to de Manaus e na firma concessioná-
ria. (.f Presidente, após as apresenta-
ções de praxe, pede ao Engenheiro
Nicolazzi que divida sua exposição em
duas partes: 1 9) quanto aos adicio-
nais transitórios que deverão ser In-
corporados à . tarifa e 29) quanto aos
demais aspectos do pôrto. Explica o
Interventor, a razão de ser de cada
adicional e que quando assumiu a In-
terventoria, o prazo fixado para sua
cobrança já estava ultrapassado. ts-
ses adicionais destinavam-se a pagar
o débito com o Fundo Portuário . Na-
cional e com 'o Banco do Brasil S. A.,
em decorrência de empréstimo feito
para pagamento do abono de Natal
aos trabalhadores relativo ao exerci-
cio de 1983. Dada a situação precária
em que se encontrava o pôrto a co-
hrança continuou, uma o numerário
está depositado no Banco em. conta
bloqueada. Com o.desenvolvimento do
trabalho que empreendeu, hoje já
pode pagar o Fundo Portuário Nacio-
nal Cr$ 66 milhões. , Para que a Ad-
ministração tivesse condições de pro-
mover a recuperação do pôrto e efe-
tuar pagamento de pessoal a SEPVN-
DNisvN julgou mais acertado que Ris-
se feita a incorporação Usas adicio-
nais b, tarifa do pôrto. Esclarece já ter
pedido uma nova alteração de tarifa
onde há algumas taxas que considera
excessiva com os -aumentos dados ge-
nèricamente. Cita o fato de que o
pôrto de Manaus é financiados dos
servia& portuários. Há uma série de
mercadorias que só pagam os direitos
por ocasião da saída o que demora
muito tempo. A falta de contrôle
eficiente da Administração do Pôrto
vem sendo prejudicado com essa for-
ma de cobrança. Informa que o In-
terventor Militar colocado na Admi-
nistração após 31 de março de 1965,
teve boa gestão, aparando as arestas
mais vivas que se apresentavam com
os trabalhadores, 'de modo qua ao as-
sumir, teve a sua cooperação, cuja
apoio tem sido de esande auxilio. En-
tre os funcionários. o analfabetismo

e irresponsabilidade é um fato. Cita'
o caso do serviço de conferência de
carga e constatou em levantamento
que fêz, que, em um só navio, os con-
ferentes encostados no navio, deixa-
ram de anotar 4t() volumes. Em ou-
tro armazém alfandega.do, cujo fiel é
comissário de policia,, verificou que
havia deixado de dar baixa era mais
de sete mi/ volumes de leite em pó,
latas de óleo,' citando o fato de que
nem mesm coa consignatários recla-
maram a mercadoria, que fóra en-
contrada sendo vendida no mercado
de Manaus. Os consignatários das
mercadorias são a Confederação Na-
cional dos Bispos, a Campanha da
Merenda. Escolar e a Confederação
Evangélica, cujas direções se confun-
dem. A seguir, faz um relato sôbre o
regime do pôrto, de suas' instalações
e equipamentos e suas origens. Tece
considerações sôbre as cláusulas de
concessão em que os contratantes fi-
caram obrigados a proceder às suas
custas as reparações necessárias nas
instalações e a conservá-las em per-,
feito estado e bem assim, de manter
em tôda a área do pôrto a profun-
didade necessária, ficando o Govêrno,
no direito de, na falta de cumprimen-
to dessa cláusula, com o direito de
fazer executá-las, por conta do con-
cessionário. O capita: relativo à con-
cessão de acôrdo com a cláusula 69
é limitado ao máxisso de Ci.. 	
19.450.509 e o prazo é de 60 anos,
findo os quais, ficarão pertencendo,
sem indenização alguma, à União. Fe-
deral, ôdas as obras executadas, pré-
dios, terrenos, material fixo e rodan-
te, dragas, batelões, lanchas, etc. O
Decreto n9 4.533, de 8 de setembro de
1902 transferiu a autorização a Ma-
naos Harbour Ltd. coei sede em Lon-
dres, cote representante no Brasil,
corn poderes- ilimitados cujos termos
de contrato passa a ler. O Capita/
destinado à conclusão das 'obras não
poderá exceder de Cr$ 27.500.000 em
moeda nacional corrente. O prazo de
60 anos concedido será contado a par-
tir de 30 de julho de 1910 findo o qua,1
ficarão pertencendo à União, sem
qualquer indenização todo o acêrvo
nes têrmas da concessão anterior. A
sede da Manaos Harbous, sendo em
Londres, tôda a-sua contabilidade era
feita na Inglaterra. até 1939, de for-

.ima que o aspecto contábil até essa
data • é um tanto vago. Após 1939,
com a necessidade dos balanços serem
feitos na Brasil a concessionária en-
caminhou 1 relação de lançamento em
que aparecem uma série de valõres
bem diferentes da conta capital apro-
vada paiol Govêrno, montando a Cr$
93 milhões. História a seguir a In-
tervenção 1decretação pelo Clovêrno, a
pedido da, concessionária que declarou
não ter cpndições de garantir 3S ser-
viços portuários, não ter condições
econômica e financeira para satisfa-
zer suas obrigações contratuais, acta-
damcnte a que concerne a salários e
encargos Fiscais, bem como a de ma-
nutenção das instalações portuárias
de modo 'a preservar o património do
referido pôrto. Esclarece que o pôrto
tem condl, ções especialiwimas de tra-
balho e de situação. Fala do traba-
lho que Mandou realizar mostrando
a situação das bóias, espalhada na
planta em que mostrou na oportuni-
dade, destacando-se as bóias tiradas,
as com menos dg 30%, com menos de
50% e as em estado razoável. A si-
tuação mostra-se terrível e perigosa
porque desde 1948 já havia reclamação
contra ai falta de obras para recupe-
ração. Ai situação agravou-se. Agora
já substituiu cérea de 13 conjuntos
de bóiasi utilizando para isso o ma-
terial comprado pelo DNPVN e -re-
superaça."0 de outras nas próprias ofi-
cinas da Cia. Fala da pavimentação
em madeira que vem sendo substituí-
da. A pavimentação de concreto nao
é exeqüível na região, face o elevado
custo dol material, onde o saco de ci-
mento custa cêrca de Cr$ 12.000. Os
nove armazéns pequenos, existentes,
não dão escoamento necessário às
mercadorias que se apresenta em
grande número porem em pequenos
blocosãdgindo maior área de arma-
zenag . Cita como exemplo da dis-
plicência como o assunto era tratado,
que a armazenagem que ainda não
funciona de acôrdo com a legislação
fruto da deficiência operacional. C)
navio escarregava uma parte daf
inercad ria para a alvarenga que sã
eram d scarregadaa quando interessa-
va ao armador e só depois da descar-
ga dessas alvarengas e da separação
de carga é que começava a contar o
prazo Para a intenção de armazena-



bwRIo OFiC!AL "(Seção	 Parte. 1texta-foira lt.dho de 1965 1819

gem. /Assim, as mercadorias ficavam
ata 8 meses depositadae sem paga-
mento de armazenagem. Az entida-
das paraestatais gozavam de isenção
especial. As mercadorias ocup.svain
espaço com graves prejuízos para os
serviços portuários. Cita o modo como
era feito. A situaçáo financeira era
péssima porque não arrecadavam o
que era devido e a forma de paga-
anento era fraca sem o contróle neces-
sário: Cita como exemplo que a frilna
do salário produçáo de janeiro de
1964, já calculada e a que foi recai-
miada teve uma diferença da orem
de Cid 10.000.003 num total de Cr$
25.000.000. Informa que a renda men-
sal agora é da ordem de Cr$ 250 mi-
lhões. Mostra quadro demonstrativo
da receita e despesa em 1983 e 1964
dizendo ter reservas sobre a mesma
por não acreditar na contabilidene
empírica que encontrou na Manaus
Reatam e da. falta de cuidado e de
responsabilidade nos minimos deta-
lhes. Cita o caso das ôlhas de paga-
mento de passoal que não eram asei-
nadas por ninguém. Q Interventor
Federal exonerado após 31 de março
delegou poderes a um funcionáxio
firma para exercer a interventoria po-
dendo subestabc/ecer. Fala de pedido
feito para que lhe enviassem um con-
tador para examinar e situação con-
tábil da Manace ilaebour. Quando de
sua posse, acompanhou-o um conta-
dor do DNPVN que ficou em Monaue,
cerca de 1 semana tendo encontrado
fatos irregulares, canto a venda cie
benzi da Cia. pelo Interventor ante-
rior, bem como O fato do Razão de
31 de maio de 1964, da Casa Matriz
.em Londres, ser devedora da Admi-
nistraçào do Pôrto da importância to
Cr$ 24.500.000, suporlor ao capital o:
conhecido pelo Governo. A forma doe
balanços existentes deixa muito a de-
soder uma certa intranqüilidade. O
Fundo Portuário como as demais ta-
Xe:5 sempre foram tratados com dis-
plicencia chegando a constatar que a
COPAM que opera desde 1954 e que
a partir de 1958 deveria começar a
pagar as taxas, não o fez. Levantada
a questão, a COPAN informou que ti-
nha mandado consultar seu 'procura-
dor no Rio de Janeiro e que por colo-
cidencia é o mesmo representante da
Mansos Harbour que está estudando
a questa°. Informa que está fazendo
Um levantamento sóbre evasão -de
rendas em face 'da deficiência da de-
bruna. Corne o melhor centre/e de
serviço, cancelando-se as facilidades
existentes, a Ihterventoria vem lutan-
do oom dificuldades porque a recla-
mar são os usuários que passaram a
pagar e 03 funcionários que antes não
trabalhavam, mas auferiam rendas
grandes, direta ou indiretaniente.
Palie sobre a devoluoão 'que pede a
Mansos Iiarbottr que, se atendida,
perder-ze-a todo &se trabalho de re-
cuperaçao já feito e em desenvolvi-
mento. A Cia. deixou de cumprir
clausulas contratuais e o Governo oint-
tluese na sua fiscalização chegando-
se a tuna situação de caos, sendo a
administrativa muito pior . que a ma-
terial. Um pOrto com 540 funcioná-
rios, neee tinha nem seção de pessoal.
Conclui sua exposição declaeando que
intlinerae SM as irregularidades que
se vinham verificando ,na adrainis-
traçao do pôrto. Com os agradeci-
matos do Presidente e demais Oonse-
lheiroe retira-se declarando-se à dis-
posição do Conselho para qualquer es-
clarecimento julgado necessário. 'Pas-
sam os Conselheiros, a debater a de-
núncia formalizada pelo interventor
Federal no pôrto de Manaus e delibe-
ram aprovar por unanimidade, Reso-
lução recomendando: le) instauração
do processo administrativo para apu-
rar as irregularidades apontadas pelo
Interventor Federal no perto de Ma-
naus e nos bens da Manaos learbour
Ltd.

'
 sob os aspectos técnicos, aduri,

seasteatilvo e econeunico-financeiro, la-
cimave preesivele infriagencia,s de cleat-
aolas oOntratruainate que da 001/113-

enealaegada	 cone-

tem advogado, engenheiro, economis-
ta e contador, além de outras julga-
dos necessários; 3 v ) que o estudo do
processo sóbre a encampação do perto
seja sustado até o pronunciamento
decorrente desse processo administra-
tivo. Encerrado esse assunto. volta o
debate ao processo CT1PVN-223-65.
Propõe o Conselheiro Léo Magarinos'
(C5121) que se aprove as incorpora-
ções dos adicionais à tarifa vigente
compensam,-se, porém, com a Reso-
lução do Conselho que autorizou a
elevação da tarifa em 60% 'para co-
bertura d3 despesa decorrentes de au-
mento salarial. Face ao adiantado da
hora, os debates silo suspensos e trans-
feridos para a próxima reunião e o
Presidente dá por encerrados 03 tra-
balhos, dos quais, eu Márcio Maynart
Ramos, Chefe da Secretaria do Con-
selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, lavrei a presente Ata, que
/ida e achada conforme, vai 'assinada
por mim, pelo Presidente e demais
Conselheiros -presentes. Rio de Janei-
ro, 23 de fevereiro de 1965.

Ata da CLXXIX Reunido Ordinária,
do Conselho Nacional de Portas e
Vias Naveedrcis, realizada no dia
dezesseis de março de tntl novecen-
tos e sessenta e cinco

Conselheiros presentes:
Benjamin•Eurico Cruz — MTPS —

no exercício da Presidência.
Procoplo de Mello Carvalho —

DNPVN — Substituto. -
Lia Magarinos de Soluta Leão —

CM24,
Joaquim Xavier da Silveira — FAC.
Waldo Mário da Costa Araújo —

CNT.
Aos dezesseis dias do mês de mar-

ço do mio de mil novecentos e sessen-
ta e cinco, na sala de reuniões de
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, situada na Praça Meuá
número dez, nesta Cidade do Rio de
Janeiro, realizou-se a eentesima sep-
tuagésima nona reunião ordinária, do
Conselho Nacional ele PortJs e Vias
Navegáveis, sob a Presidencle elo Con-
selheiro Benaunin Cruz . (MTPS) e
presença dos Conselheiros Reitra a men-
cionados. Ata — Lida, discutlia e pos-
ta em votação, é aprovada a Ata da
178 reunião ordinária. Comunicações
— O Conselheiro Procépio de Melló
Carvalho- informa que comparece à
reunião de hoje em substituição ao
Diretor-Geral que deslocou se até o
perto de Paranaguá, onde, como re-
presentante do Ministario da Viação
e Obras Públicas, tomará parte nos
festejos do e0e aniversário da instala-
ção administrativa do pente. Em se-
guida, fará viagem de inspeção ao
pôrto de Santos, em companhia de
Presidente do Conselho. O Conselhei-
ro Iko Magarines (CM51) para con-
gratular-se com a Secretaria do Con-
selho pela apresentação, Junto a, Or-
dem do Dia, da relação dos processos
dietribuidos aos Conselheiros e ainda
não relatados. Tece considerações se-
bre os processos em seu podei e pede
que também conste da Mesma rela-
ção o número de processos. relatados
p e lo s Conselheiros individualmente,
neste ano. Justifica a demora na
apresentação doe relatórios em alguns
processos citando como exemplo o que
diz respeito a graneis sólidos que a
seu ver está prejudicado -pelos proje-
tos sôbre reformulação da legislação
portuária, estudado com prioridade
pelo Conselho. Julga, inclusive, que o
assunto foi superado e ira propor o
seu arquivamento. Fala, ainda sobre
a demanda de tempo que precisa pa-
ra estudar alguns proCessos em face
das dericientes informações prestadas
pelo DNPVN. Fala sôbre os convenies
firmados cem o DEPRC-RS onde há
citações aparentemente inadequadas.
previ • convênio reajustamento de
preço baseado na Lei ne 4.378-64

'quando, a seu ver, a Lei eded,a fala
de reajustamento em contratos e Mie
convênios. A memória jestificativa
anexada ao processo não tem autenti-
cidade. Informa que são dois proces-
sos semelhantes, um dos quais baixa-
rá em diligencia, enquanto o outro
aguardará a resposta às Informações
que. vai solicitar. O Conselheiro Xa-
vier da ,Silvei-a (FAC) congratula-se
com o Coteeeihelro Waldo Araújo
(CNT) 'pela idéia que apresentou pa-
ra indicação dos processos em poder
dos Conselheiros. Fala sebre o pro-
cesso distribuído ao Conselheiro Ro-
berto Felix _de •• Oliveira (BNDE)
quando este Conselheiro se encontra
em missão do Governo da Unido no
exterior., Sugere a sua redistribuese.o
com o que concordam os dentais Con-
selheiros. O Conselheiro Walcio Araú-
jo • (CNT) solidariza-se com o repre-
sentante da FAC em suas critico-s.
Ordem do Dia — O .Conselheiro Ben-
jamin .Cruz -(MTPS),. 'relata, oral-
mente, os processbs CNPVN-51 — 52
-- 53 -- 54 -- 55 -- 50 -- 57 -- 58
a- 59 — 60 -e- 61' — e3 e d4, tecles
de 1965 e referentes ao aforamento
de diversos terrenos de marinha lo-
calizados em áreas sem in tere.see pa-
ra os ,planos de expansão portuário
Propõe o Relator alue o Conereho opi-
ne favoràvelmente ao aforamento no
que diz respeito às atribuis-ões do
DNPVN. Posta em debate a votação,
a proposta é Aprovada por unanimi-
dade (Resolução IP 179.1-e5). Com a
palavra o Conselheiro Waido Apula)
(C N le para relatar 03 processos
CNP? N-27 — 28 — 35 — 43
-- 50 63— es -- 75 -- 223 -- 220
-- 232 -- 233 -- 234 -- 264 e 255, tu-
dos de 1965 e também referente., a
aforamento de terreno • em zona seio
interesse à expansão dos pertos. Pro-
põe o Relator que o Conselho opine
favoràveimente ao aforamento no que
diz respeito As atribuições do DNPVN.
Posta em debate e votação. a propos-
ta é Aprovada por unanimidade (Re-
solução 179-2-65). A seguir, o Conse-
lheiro Waido Arejo apresenta seu re-
lataria ao processo CNPVN-284-65, re-
ferente à solicitação que fazem dois
funcionários do 199 DPVN para cons-
truir chalés de madeira em terrenos
de propriedade do DNPVN. O Rela-
tor dêsse processo é o Conselheiro
Senjaznin Cruz (MTPS) que apre-
&entrar parecer favorável ao atendi-
mento do que foi solicitado, más a ti-
tulo precário e na forma do cotrioda e-
to. O Conselheiro Weide Araújo
(CNT) que pediu vista do processo
na reunião 'anterior, apresenta voto
em separado pelo Indeferimento de
vez que: a) Aberto o precedente, fa-
talmente outros servidores procederão
da mesma forma; b) A premeie casa
do residente do, 199 Distrito Já usa-
da corno argumento pelo Chefe dc
Contencioso; sendo o caso de nature-
za - completamente diferente, c) A
posse adquirida de boa-fé, traria co-
mo conseqüência, a futura transferen-
cie do ocupante precerio 'em foreiro
legitimo. E' assim, de parecer, que os
requerimentos sejam indeferidos por
não consultarem ates interesses tia re-
partição. Sugoee que o • próprio Dis-
trito apresente um plano, com Objeti-
vos sociais de serem ocupadas áreas
de propriedade da repartadto que se
em futuro muito remoto venham a
ser utilizada para expansão da porto.
Esclarece o Relator que o Diretor-
Geral do DNPVN é favorável ao aten-
dimento e, em aparte. o Ceneelbeiro
Preicópio Carvalho, substituto • do Di-
retor-Geral esclarece ser grande a
área em apreço e onde há varias Cha-
les de pescadores, cujas construções
foram por° ele autorizadas quando
Chefe do Distrito lotai. Conclui di-
zendo mie é favorável it autorização,
desde que a titulo precário: Posta era
votação; a proposta do . Relata é
Aprovada contra o voto em separado
pró! tr ido pelo Conselheiro Weide

Araújo (CNT). (Resolução ne 179.1
de 1965). A fim de que o Conselheiro
Benjamin Cruz (MTPS) relate o pro-
cesso ONPVN-283-65, este passa a
Presidência ao Conselheiro, Weide
Araújo (CNT). Ene seguida, aquele
Conselheiro enlata, oralmente o pro-
cesso CNPVN, 283-65, referente a cee-
:Ião do área de terreno de prepriccitelo
do DNPVN em Cabedelo, P13, ao Go-
verno do Estado da Paraíba para ins-
taleçáo de terminal petrolífero. Le o
Relator os pereceres favoreceis cons-
tantes do processo 1)NPVN-19.194-54
inclusive o parecer da Procuraderia,
Judicial do DNPVN e conclui pe'a
autorização de aprendamento, em vez
ele cessão atendendo em pinte ao que
foi solicitado. Cempletam a proPes-
ta do Relatem os Coneelheiros Xavier
da Silveira (FAC) recomenciando
Diretor-Geral de DNPVN que arbitre
e submeta ao Conselho, o valor dieee
arrendamento e o Coaselheiro Waido
Araujo, determinando que tôdas R3
benfeitorias realizadas no terreno, se-
jam incorporadas ao petrimenio do
porto quando da cesta:mito dêSSe au-
mento. posta em debate e voeriçeo, de-
cide o plenário baixar, o proceeso em
diligência para que o DNPVN se pre

-nuncie qu:nito ao valor e tempo de
arrendamento. Volta à PresIdencia o
Conselheiro Benjamin Cr117. NITPC)
passando o Conselheiro Vido Araú-
jo (CNT) a relatar o proc. CNPVN-
267-e5 referente ao Termo de Ajuste
firmado com a Construtora de Portes
e Estradas 8/A para conclusão de
obras no pôrto de. Aracaju: Dado a
insuficiência de informações no pro-
cesso, propõem. .c obtem e baixa. do
mesmo cai diligência. A seguir o Con-
selheiro Léo Magarinos (MIM) apre-
senta seu relatório referente RO pro-
cesso CNPVN-38-65 que trata do vi-
gamento solicitado pela cia. Docas
da Balda por obras de conservação,
realizada no cais de Salvador. Con-
siderando que não há dotação bedui-
ns, no Programa de Aplicação dos re-
cursos do Fundo de Melhoramento do
Pôrto 'do Salvador em 1954; que o
projeto e orçamento !Ao foram apre-
ciados pelo Conselho; que não foram
obedecidas as normas para aCjudica-
ção de obras e serviço e, iinsbnente
que as obras em apreço silo •de- Cor-
servaeão, deeendo a despem corres-
pondente correr it conta de "eusteio"
do Orto, opina pelo indeferiu tento do
pedido por infririgencia de disposto
nas Leis as. 3.421-53 e 4.21343 e De-
cretos as. 60-61 e 54.295-64 Pasta
em debate e votação, a proposta é
Aprovada por unanimidade OResolu-
ção n9 179.4-65). Face a telefonema
do Conselheiro Vilela Guerra (NUM)
de que se achava a caminho do Con-
selho, o Presidente suspende a reu-
nião • por 15 minutos paIS ajuardar a
ci.egada do Conselheiro. Reaberta a
sessão, e não tendO • o Conselheiro Vi-
lela Guerra .(MM) podido chegar ate
à sala de retudeles do Conselho den-
tro do .praeo estipulado e nada inala
havendo a tratar, o Presidente em
exercício dá per encerrada a reunião
da qual, eu, Mareio Maynart Remos,
Chefe da Secretaria do Conselho Na-
cional de Portos ,e Vias Navegáveis,
lavrei a presente Ata, que lida e acha-
da conforme por todos; vai assiraela
por mim, pelo Presidente e demais
Conselheiros presentes. — Rio de Ja-
neiro, 18 de março de 10. — Mar-
eio 21taynart Ramos.

Ata da CLXXX Reunido, Ordineria
• do' ConsciTio ,Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, saltitada no da
desoito de março de mil novecen-
tos e sessenta e cinco.

•
Conselbeiroe premeiem:

Benjamin Ettrico Cruz 1=3 --s
no exerci-elo da Presidencia. Prooõ-
peo de Mello Carvalho — DNPVN —
Substituto. Leo Magartnoe de Souza
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rso — OMM.. Walter VII, le Guerra se esgotam sem que a CDS tenha
.0•-• M. Joaquim Xavier da Silveira teclo condições de atender ao que foi Xavier da Silveira (FAC), agora para
ra. NAC. WaIda Mário da Costa Ju- estipulado de vez que o assunto está relatar. o processo CNPVN-235-65e

raior — CNT.	 nas dependênc o.s 1.3, 1,13rnstres , .,', dispondo sôbre a desapropriação de

1 Aos dezoito dias do mês de marco Léo Magarinos, dosignaclo Raiator. darê e Avenida Rodrigues Alves, ne-
Trabalho e da Viação. O Conselheiro imóveis na Rua Almirante 'reman-

do ano de mil novecentos e sessenta pede que a reunião safa suspensa p er cessários a ampliação da faixa por-
re cinco na sala de reuniões do Con- 15 minutos para que possa se inteirar tuária em Santos, SP. Face aos oro-
zelho Nacional de Portos e Vias Na- do conteúdo do processa. O plenário nunciamentos favoráveis dos órgãos`vagáveis, situada na Praça Máuá nú- acede e o Presidente suspende a ses- próprios do DNPVN propõe que se
!paro dez, nesta cidade do Rio 'de são, dando a palavra ao Conselheiro encaminhe ao MVOP o projeto de74aneiro, realizou•se • a éentésima oc- Léo Magarinos (CMM) para expor decreto de dezapropriação na forma
logésima reunião, ordinária, do Con- seu parecer sôbre a solicitação - da solicitada pela Cia. Docas de Santos.
telho Nacional de Portos e Vias Na- C.D.S. Este inicia dizendo que não submetida a- debate e votação, a pro-
,vegáVeis, sob a Presidência do Con- julga conveniente a prorrogação nos posta é Aprovada por unanimidade
aelheihro , Benjamin Eurico Cruz prazos em que foi. solicitada. A con- (Resolução 160.3-65) . A seguir o Con-
(MTPS) e presença dos Conselheiros cessão de prazos Mais curtos, embora' sclheiro Léo Magarinos (CMM) passa

'acima mencionados. Ata — Lida, sujeitos a prorrogações sucessivas tem, a relatar o processo CNPVN-150-65'discutida e posta em votação, é Apro- pelo menos,
'vada a Ata . da 179.9 Reunião, Ordi-

	

	 o mérito de trazer sempre referente a modificação na Portaria
presente a S. Exa. o Ministro da do MVOP n.9 462, de 7-X-64 solidanária. Comunicações — O Conselhei- Viação em suas gestões junto ao Mi- tada pelas Conferências de Fretesro Léo Magarinos (CMM) fala sôbre nistério do Trabalho para solução Caprocesso referente a constituição da'a	 Brasil — Estados Unidos — Canadá e
matéria no anis curto prazo possível. Brasil --- Europa. Fala, o Relator,

	

Cia. Docas do Ceará. Lembra que o 	 sôbre o • adicional criado de 35% àspresidente, ao distribuir cópia do Es- Diz ainda, não ver razões para pror-
Taxas da Tabela C — Capatazia, detatuto a cada Conselheiro,	 pediu rogar o prazo de que trata o item

VI da Resolução -em estudo, deter- que trata a' Portaria ao mesmo tempo
que a matéria fôsse estudada com a minando que a CDS faça uma de- cm que torna sem efeito as taxaspossível urgência pelos Conselheiros. monstração de receita com o aumento acessórias da Tabela M — Serviços

	

A sua ausência, entretanto, não tem 	 Extraordinários prestados aos navios.permitido um entendimento sôbre o que foi concedido e da despesa cem
o pagamento de seu pessoal para que Informa que a Comissão de Marinha

assunto. Julga difícil que o trabalho o DNPVN julgue de acêrto ou não Mercante já se pronunciou a respeite,esteja concluído antes do dia 25 de do valor de '73% fixado para o au- favorávelmente ao que foi solicitadomarço próximo como é o desejo ma- :nento de tarifas. Em aparte, p Con- pelas Conferências de Fretes desde
nifestado pelo Governador do Es- salheiro Xavier da Silveira pronun- que os fretes de longo curso não se-
filiai do Ceará. Declara que leu o an- cia-se favoravelmente a prorrogação jam alterados como correção decor-
teprojeto e sôbre êle fez algumas por igual período, dos prazos conca- rente dos últimos aumentos de ta-anotações.	 Espera que os demais didos nos itens III, IV e V da Re- rifas portuárias. Ressalta, ainda, que
Conselheiros tenham idêntico pro- solução em estudo, mas concordando a própria Portaria 462 admite a sua
cedimento e diz julgar necessário uma com o Relator diz que, mesmo du- reformulação quando estabeleceu (..reunião preliminar dos Conselheiros rante essa prorrogação, constatada a prazo de 120 dias para elaboração de
para acérto de ponto de vista a fim inadequação do valor de '73% atri- estudo conclusivo, o que não foi feito,de possibilitar a discussão do pro- buído para o aumento de tarifa, o sôbre a conveniência da adoção de-
cesso em uma única reunião. Su- Conselho se reserva o direito de ai- finitiva da sistemática então previs-gere, que no próximo dia 23 de março 	 o Pre-terá-lo. Ao fim dos debates,	 ta. Concluiu o Relator propondo quetodos compareçam uma hora antes sidente informa o que há 3 propostas seja alterada a Portaria 462, supri-da reunião para êsse fim. Conclui sôbre a mesa a saber: 19 a do DNPVN mindo o seu item V da mesma Por-
informando que, no seu entender há prorrogando os prazos concedidos nos tarja. Propõe, ainda, que se solicite
pontos que colidem com matéria já itens III e IV, respectivamente, por ao Ministro da Viação recomendar àdeliberada pelo Conselho quando da 120 - dias e CO dias; 2. 9 a do Conse- Comissão de Marinha Mercante no-discussão dos anteprojetos de leis re- lheiro Léo Magarinos (CMM) pror- •tificar às Conferências de Fretes oformulando a legislação portuária, rogando por 60 dias o prazo conca- nôvo dispositivo, a que deverá cor
Em razão de viagem que empreenderá dido no Item III e por 30 dias con- responder o cumprimento do com-
a Montevidéu, Uruguai, para tomar tados a partir do término do prazo promisso da não elevação dos fretes
parte na reunião da ALAMAR, irá prorrogado pelo Ministro da Viação de longo curso, em função dos últi-
faltar a duas reuniões pelo que, desde para o item IV e por 30 dias para o mos aumentos tarifários. Posta em
já se justifica. O Conselheiro Xavier item V' 3, 9 do Conselheiro XaVier debate e votação, a proposta é Apro-
da Silveira (FAC), propõe que o Coo- da Silveira (FAC), revigorando os vada por unanimidade (Resolução
belho se reuna extraordinariamente prazos concedidos pela Resolução do n. 9 180-4-65) . A seguir o Conselheiro
ra, dia 24, quarta-feira para tratar Conselho, por igual período para os Vilela Guerra (MM) apresenta seu re-
do assunto. Submetida a votos a pro- itens III, IV e V. As 3 propostas são latório referente ao processo CNPVN-

-"posta é rejeitada por 3 votos contra acordes em que essas . prorrogações 118-64 que trata o Plano Diretor para
2 de vez que no dia 23, em reunião são dadas sem prejuizo de prazo de o pôrto de Santos. Em questão de
ordinária é que se saberá da neces- que trata o item VI da mesma Reso- ordem, o Conselheiro Xavier da Sil-
sidade ou não dessa reunião. Contra lução que fica mantido. Submetida veira (FAC) pede e obtém dispensa
a proposição votaram os Conselhei- a votos, as propostas apresentam o da leitura dêsse parecer por ter sido
ros Léo Magarinos (CMM), Vilela seguinte resintado: 1.9 — do DNPVN prèviamente distribuído aos Conse-
Guerra (MM) e Waldo Araújo (cNT). — rejeitada por 4 x 1; 2. 9 — do Re- lheiros, passando-se imediatamente,
A seguir o Conselheiro Xavier da lator — rejeitado por 3 x 2. Votaram aos debates. O voto do Relator é o
Silveira (FAC) pede que o Presidente contra os Conselheiros Procópio de seguinte: "a) Pela aprovação do Pia-
do Conselho tome as providências ne- •Mello Carvalho (DNPVN), Vilela no Diretor apresentado pela CDS
cessárias junto ao Superintendente Guerra- (MM) e Xavier da Silveira cujo projeto e memória descritiva e
da APRJ a fim de que consiga esta- (FAC) ; 3.9 — do Conselheiro Xavier justificativa constam dêste processo

. cionamento para os carros dos Con- da Silveira (FAC) — aprovada por com- as seguintes alterações: 1 —
selheiros no pátio daquela entidade. 3 x 2 contra os votos dos Conselhei- Substituição da área proposta pela
O Conselheiro Vilela -Guerra (MM) ros Léo Magarinos (CMM) e Waldo CDS para instalação de estaleircs por
justifica-se de sua -ausência às úl- Araújo (CNT) (Resolução 180.1-653. outra requerida pela CMM, na Ilha
timas reuniões do Conselho as quais A seguir, o Presidente em exercício Piassaguera, compreendida entre a
não poude comparecer por motivos dá a palavra ao Conselheiro Xavier foz do rio Casqueiro e alinhamento
de ordem particular mas que inde- da Silveira (FAC) yára lêr seu re- fronteiro ao prolongamento do futuro
penderam de sua vontade. Ressalta latório referente ao processo 	  cais da ponta do Bagrinho, no Inicio
que essas ausências foram imprevi- CNPVN-292-4J4 de que trata do pro- do largo do Cubatão com cerca de
eiveis. O Presidente em exercício jeto e orçamento de modificação e 2.700.000 metros quadrados (1.700 M.
considera as faltas justificadas. Or- acréscimo do prédio da Administra- de frente de mar e 1.600 m. de fun-
dem do Dia — O Presidente em exer- ção do pôrto de Niterói. Em seu rala- do). 2 — Eliminação do ramal Lar-
deio informa que o representante do torio ressalta, as divergências sôbre as roviário Santo Amaro-Piassaguera
DNPVN, Conselheiro Procópio de verbas a serem empregadas na obra, proposto por representar, pelas con-
Wien° Carvalho pede a inclusão na constantes do pedido da Administra- dições topográficas, investimento
Ordem do Dia de hoje de processa çao do Pôrto e do parecer do Chefe maior e de mais demorada prontifi-
que no momento apresenta ao ple- do 14.9 DPVN. Considerando a exis- cação que tôdas as obras do canal,
nário. Trata-se da solicitação - que tência de dotação no Item 12.1.1 do pier e descarregador em Piassaguera.
faz a Cia. Docas de Santos para Programa de Aplicação dos recursos 3 — Outras alterações que, porven-
que sejam prorrogados os prazos coas- do Fundo de Melhoramento do Pôrto tura, venham a ser exigidas pelo
tantes da Resolução 158.1-64, de 29 de Niterói, propõe que se aprove o Ministério da Marinha (art. 102 do

. de dezembro de 1964 nos itens III e projeto e orçamento apresentados Regulamento de Tráfego Marítimo)
IV em cial são fixados prazos de vi- correndo a despesa à conta dos re- e pelo Ministério da Aeronáutica.
gência do último aumento de tarifas cursos indicados pelo Concessionário. b) pela remessa final, a êsse Cozi-

,. concedidos e determina a revisão dos Dessa forma, essa despesa não será selho, do Plano Diretor com tôdas as
acôrdos de trabalho existentes entre incorporada ao Capital Inicial ou Adi- modificações referidas em (a) para
h CDS e seus empregados. A urgén- cional do Concessionário. Posta em aprovação final. c) Pela inclusão, na
aja se justifica de vez que no dia 31 debate e votação, a proposta é Apro- minuta de decreto, da vinculação, à
do corrente, os prazos já comedidos vada por unanimidade (Resolução OOSIPA, da • parte., da . Aaxa de Me-. 

180.2-65) . Continua o Conselheiro lhoramento de Portos referente à ma-
téria prima movimentada no seu
Terminal enquanto, somente a ela
couber a manntenção do canal dra-
gado para acesso ai dito Terminal. A
aplicação da verba correspondente
deverá entretanto, ficar restrita aos
itens (a) e (b) do artigo 15 9 da Lei
3.421, de 10-7-58." O Conselheiro
Léo Magarinos : (CMM) pede explica-
ções sôbre quais as alterações-
possam vir a 'ser exigidas pelos Mi-
nistérios da Marinha e da Aeronáu-
tica. Explica o Relator, que qualquer
obra que se faça na orla marítima
depende da autorização do Ministé-
rio da Marinha e, quando junto a
aeroportos, do Ministério da Aeronáu-
tica. Em aparte o representante do
DNPVN informa que as obras do Go-
vérno não estão sujeitas a essas au-
torizações. O :Conselheiro Xavier da
Silveira (FAC) congratula-se com o
Relator pela 'profundidade com que
estudou o processo mas propõe que
se excluam do voto a vinculação
COSIPA da Taxa de Melhoramento do
Pôrto de qual trata o item "b" por
ferir o que dispõe a Lei 3.421-58 e
por já ter sido deliberado pelo Con-
selho não abrir mão, em qualquer
hipótese, do pagamento dessas taxas.
O Conselheihro Procópio Carvalho
(DNPVN) em aparte, diz que o Con-
selho não pode abrir mão dèsse pa-
gamento e considera . o precedente
perigoso. O Relator argumenta que,
estando à dragagem do canal de
acesso Piassa.guera a cargo da CO -
SIPA, isto implicará, se não fôr aten-
dido no seu jimito de Vista de vin-
culação da taxa em discussão, em
aumento do preço de venda dos pro-
dutos da Siderúrgica de vez que, essa,
despes asará incorporada ao custo de
produção. Propõe, ainda, o 'Conse-
lheiro Xavier da Silveira (FAC) que
exclua o Item a-2 do voto do Relator,
favorável à eliminação do ramal fer-
roviário Santo Amaro — Piassaguera.
Diz que essa eliminação dêsse ra-
mal causará graves prejuízos e tanto
é considerada necessária que o seu
projeto está 1 sendo motivos de estu-
dos pelo Conselho Nacional dos Trans-
portes. Se o traçado previsto não é
conveniente I que se altere mas que
não se elimine o ramal. O Relator
justifica a inclusão dêsses dispositivo
em voto alegando que êsse transporte
para a COSIPA sairá mais caro do •
que aquéle que se realizar pelo canal.
Lê, em seguida, parecer em que se
condena a 'construção dêsse ramal
não só pelo alto custo de sua implan-
tação como porque seriam necessá-
rios, pelo menos, 10 anos para a sua
construção. I Concorda, todavia,' na
possibilidade de nôvo estudo para êsse
ramal ferroviário em traçado dife-
rente. Antes da matéria ser subme-
tida a votos, propõe o Conselheiro
Waldo Araújo (CNT) que se ouça a
Procuradoria Judicial do DNPVN
para que se manifeste quanto à lega-
lidade da vinculação de parte da Taxa
de Melhoramento de Portos à CO-
SIPA. Posta em votação essa proposta
é Aprovada por unanimidade com o
adendo do I Conselheiho Xavier da
Silveira '(FAC) fixando o prazo de
15 dias para obtenção da resposta e
com a condição dada pelo Relator
de, caso essa vinculação não seja le-
galmente possível, que o Conselho
delibere determinar à C.D.S. des-
tacar parte da verba do Fundo de
Melhoramento do pôrto para, obriga-
toriamente,' realizar a dragagem do
canal de aéesso ao terminal marítimo
de Piassaguera. E nada inale ha-
vendo a tratar, o Presidente em exer-
cício dá por encerrada a Reunião, da
qual eu, Mareio Maynart Ramos, Che-
fe da Secretaria do Conselho Nacio-
nal de Portos e Vias Navegáveis, la-
vrei a presente Ata, que lida e achada
conforme por todos, vai assinada por
mim, pelo, Presidente e demais Con-
selheiros presentes. Rio de Janeiro,
18 de março de 1965.
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4,a da CLXXXV Reunido, Ordinária, tida em nosso oficio EC 42.02-GF-
do Conselho Nacional de Portos e 293.64, de 26-10-64, dirigido ao Depar-
Vias Navegáveis, realizada no dia tamento Nacional de Portos e Vias Na-
seis de abril de mil novecentos e ses- vegáveis. 2. Agradecendo a gentiliza
senta e cinco.	 •	 das informações prestadas, não nos

cabe analizar os diferentes pareceresConselheiros presentes 	 contidos naqueles anexos, e sim ao De-
Carlos Theephilo de Souza e Mello, partamento Nacional de Portos e Vias
residente.	 Navegáveis, a quem solicitamos d es-
Fernando V: de Miranda Carvalho tudo objetivo e global do problema,.vi-

- DG/DNPVN.	 sando atender o interêsse geral, e par-
Léo Magarinos de Souza Leão — ticularmente o da economia do Estado
MM.	 de São Paulo, tendo em vista a neces-
Walter Vilela Guerra — CMM. sária expansão do pôrto de Santos. 3.
Joaquim Xavier da Silveira — FAC Cabe-nos apenas refutar afirmações e

interpretações incorretas, manifestada.
pareceres de alguns dos referidos téc-
nicos, no que respeita à atitude e situa-
ção desta Concessionária com relação
ao problema, fruto, sem dúvida, do
desconhecimento dos elevados propósi-
tos que sempre a nortearam e dos tér-
mos das relações econômico-financeiras
que regem a concessão do pôrto de
Santos. 4. Assim, cumpre-nos esclare-
cer que 19) não pretende está Conces-
sionária impedir ou siquer dificultar a
construção do terminal próprio da
COSIPA, pois se assim jósse não teria
dado em 1963 sua plena aquiescência
à construção dêsse terminal, como res.--
saltado no oficio que dirigimos ao De-
partamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis; 29) A alternativa que apre-
sentou à consideração das entidades
interessadas só poderia ser aceita se
técnica e económicamente viável e se
melhor atendesse aos interêsses gerais.
Esse estudo, dada a importãncia da
problema, parece-nos que ainda deva

solicitado naquilo que diz respeito i)41
atribuições do DNPVN. Posta em de-
bate e votação, a proposta é Aprovada
por unanimidade (Res. 185.1-65). A
seguir, o Conselheiro Waldo Araújo
(CNT) lê seu • relatório referente ao
processo CNPVN-320-6e que trata do
pedido feito por Indústrias Reunidas
Braga Ltda. para que realize às suas
expensas, aterro em área de terreno de
marinha, na cidade de Niterói, RJ.
Considerando o parecer favorável do
Chefe do 149 DPVN ao atêrro e o fato
ao Departamento ter se pronunciado
quanto ao aforamento, ainda não soli-
citado pelo interessado, coní derando
ainda que êsse aforamento deve ser pe-
dido ao Serviço do Patrimônio da
União e êste ao Conselho, propõe o Re-
lator: a) . que o Conselho autorize a
execução do atêrro nos limites fixados
pela planta anexa ao processo: b) que
o aforamento só seja apreciado depois
da competente solicitação do SPU/RJ.
Posta em' debate e votação, a proposta
é Aprovada por unanimidade (Resolu-
ção 185.2-65). A seguir, o Presidente
anuncia a votação do processo CNPVN
— 153-65 referente à criação da Cia.
Drasileira de Dragagem. Concedida a
palavra ao Conselheiro Léo Martins
Magarinos (CMM), este fala do cabo-
grama que recebeu em Montevidéu, in-
formando-o de que o projeto seria vo-
tado, ene- redação final, na reunião de
hoje. Historia a trarnitação do pro-
cesso 'no Conselho e de seu pedido,
atendido pela unanimidade dos Conse-
lheiros, de que o assunto não fôsse so-
lucionado durante o tempo em que es-
tivesse a serviço do GoVêrno no Uru-
guai. Se o plenário está decidido a vo-
tar o processo hoje, a Comissão de Ma-
rinha Mercante, não podendo apresen-
tar as emendas que julgar necessária,
por seu Intermédio, votará contra a
aprovação do projeto como um todo pe-
las razões que. enumera: 'Com relação
ao Processo CNPVN — 153-65, relativo
à criação da companhia Brasileira de
Dragagem: 1 9 — A 'minuta de Estatu-
tos da Companhia Brasileira de Dra-
gagem nos foi distribuida em . 23 de
março da 1955; 2 9 — Na reunião dèsse
Conselho número 1E2 de 25 de . março
de 1965, ao justificarmos nossa ausên-
cia nas duas seguintes reuniões do
CNPVN, por motivos de viagem a
Montevidéu, Uruguai, em missão da
CMM, olicitamos que o processo .153
de 1965 não fosge discutido nessas duas
reuniões uma vez que a matéria com-
plexa o extensa, mesmo durante nossa
ausência do país estaria sendo exami-
nado com seriedade e profundidade
pelo órgão que representa; 39 — O
adiamento da discussão, é, consequen-
temente da votação,' por duas reuniões
na forma solicitada foi admitida pelo
Conselho, do que depreendemos que os
colegas Conselheiros entenderarn cabí-
vel nossa solicitação e por isso com ela
concordaram; 4 9 — A importância do
assunto demandava o mais cuidadoso
estudo, que afinal de contas justificava
plenamente o nosso pedido, indepen-
dentemente de outras razões que tam-
bém o justificasse; 59 — Para surpresa
nossa, no dia 2 de abril, quando em
Montevidéu recebemos o seguinte tele-
grama: "Cumpro o dever informar
Conselho Portos votará redação final
projeto Companhia Brasileira , Draga-
gem próximo dia 6 abril. Saudações.
F7 de Miranda Carvalho Diretor-Ge-
ral". 6 — COMO representante tia Co-
missão de Marinha Mercante neste
Conselho de Portos devemos registrar
que o apressamento da discussão e vo-
tação de determinados processos e real-
mente contraproducente, além' . de
compatível com a delonga que adia a
que hoje êste Conselho votará; 7 9 —
Estando o processo já discutido o que
deixa para a reunião de hoje, apenas
a votação foram em tôrno do que foi
discutido nas duag últimas reuniões
de que não participamos a Comissão
de Marinha Mercante através' da pre-
sente declaração consigna o seu vate

, contrário a todo o projeto, já que,

Waldo Mário da Costa Araújo —
;NT.
Benjam:n Enrico Cruz — MTPS.
Aos 'seis dias do mês de abril do afio

e mil novecentos e sessenta e cinco,
a sala de reuniões do Conselho Na-
lonal de Portos e Vias Navegáveis, at-
uada na Praça Meuá número dez,
esta cidade do Rio de Janeiro, reall-
ou-se a centésima octogésima quinta
e.união, ordinár.a, cio Conselho Nacio-
al de Portos e Vias Navegáveis, sob

Presidência do Engenheiro Carlos
'heophilo de Souza e Mello e presença
os Conselheiros acima mencionados.
erA — Lida, discutida e posta em vo-
eção, é Aprovada a Ata da 184 e lieu-
Lião, Ordinária. Comunicaçoes —
:onselheiro D'retor-Geral informa que
°licitou ao Chefe do Gabinete 'do
derOP solução para a Resolução do
:onselho, liberando para efeito de aro-,
emento, logradouros públicos que rela-
lona. Informa, ainda, que amanhã,
lia 7 de abril, vai ao Estado da ser feito, considerando-se o vulto do
labia pára firaa.r convênio para con3- 'investimento a realizar, em qualquer
rução da ponte do Pontal em Ilhéus, das alternativas. 3 9 ) Embora perfeita-
orn o Governo do Estado e que no dia mente cabível a defesa de seus legai-
, estará em Fortaleza, na solenidade mos interêsses, êstes não estão em
e instalação da Cia. Docas do Ceará. causa, já que esta Concessionária não
) Conselheiro Léa Magarinos (CMM) terá seu lucro aumentado ou diminuído
nforma que pretendia hoje, fazer re- Por qualquer das soluções, pois, por
ato sucinto sobre a reunião dos arma. contrato, e por lei, recebe esta Conces-
leme da América Latina	 Alainar	 sionária exclusivamente a remunera-
Lu, qual participou como representante çao de 10Ç a.a sobre o seu capital pra
la Comissão 'de Marinha Mercante. Prio investido e reconhecido pelo Go-
L'enão em vista a pauta dos trabalhos vérno c não sôbre a receita do -pôrto
le hoje, onde constam assuntos de as Santos. 5. Desejaríamos lembrar
;rende relevância, prefere -não fazê-lo que na visita feita a V. Sa. e ao Dou-
ioje, ficando todavia, à disposição dos tor Mandei ,Garcia Pilho, o signatário
eus pares para qualquer informação, desta informou que esta Concessioná-
) Conselheiro Xavier da Silveira
PAC), depois de ressaltar a importa/i-
da daquela reunião, propõe ao Presi-
lente que se marque uma reunião ex-
traord nária ou se dedique parte da
,róxima reunião, para que o Come-
heir° Lée Magarinos (CeitItl) aprescn-
e seu relatório. O Cons. Benjamin
"eruz (MTPS) sugere, a realização de
una reune() extraordinária na próxi-
na semana. O Conselheiro Diretor-
:Serei solicita que ésse relato só seja
reito depois de teu regresso do norte
ao país, pois tem grande interêsse em
mvi-lo. O Presidente, por fim, deter-
nina que, na reunião do dia 13 do cor-
rente, será reservada uma parte para
que os Conselheiros se inteirem do que
ocorreu na reunião realizada em Mon-
tevidéu. A segu:r o Conselheiro Xa-
vier da Silveira (FAC), agradece ao
Diretor-Geral - a resposta que deu ao
rem requerimento de informações sôbre
e- aquisição da Ilha do Engenho. Pede
lin a Secretaria lhe forneça cópia au-
têntica do mesmo. O mesmo Conse-
lheiro, a propósito do voto proferido
pelo Cpnselheiro Vilela Guerra no pro-
jeto relativo ao plano de expansão do
pôrto de Santos lê, e pede transcrição
em Ata, da segu:nte carta enviada pela
Cia. Docas de Santos ao Presidente da
COSIPA: "Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1965. EC/42.02 — ED/13.65.
Ilmo. Sr. Luiz Dumont Villares. DD.
Presidente da Companhia Siderúrgica
Paulista — COSIPA. São Paulo — Se-.
nhor Presidente. Acuamos o recebi-
mento do oficio CG 16.302-64, que V.
Sa. nos remeteu a 16 de dezembro úl-
timo, bem como os anexos que o acom-
panharam, referentes aos estudos efe-
tuados pelos técnicos dessa conceituada
Einprêsa, a respeite da sugestão coa- o Censelho opine favorávelinente ao

ho4e, não asta habilitada a espeaifi-
car suas ressalvas." Diante de pro-
nunciamento, o Conselheiro Xavier
da Silveira (FAC) diz entender que o
Conselho ainda está aberto para dia-,,
cutir possíveis modificações e. nesse,
sentido, defendo o direito do Conse-'
Iheiro Léu Magarinos de propor mo-
dificações. Entretanto, julga que o
processo pode ser votado hoje e sa,
considera ene condições pára isso. O
Conselheiro Léo Magarinos (CMM);,
leventa o aspecto da obrigatoriedade
da pref. de engenheiro para o cargo
de Diretor Administrativo o que con-
sidera uma arbitrariedade e uma vi-
dência de vez que nenhuma justifica-
tiva para essa decisão se. apresentam •
O Conselheiro Xavier, da Silveira.
(FAC) diz que o fato, embora não
considere violência, é unia medida an-
tipática de vez que se excluem outras
classes, onde maltesa pessoas capazes •
de gerir a parte administrativa de
qualquer . empresa. Considera .irrele-
vante o ponto levantado pelo Conse-
lheiro Léo Magarinos (CUM) quando,
em sua opinião, há outros de maior
importância. O Conselheiro Diretor-
Geral comenta a declaração de voto •
do Representante da COMISSãO de
Marinha Mercante e a considera
grave, motivo pelo qual' indaga da3
razões. Pronuncia-se favorável a que
se de tempo para o estudo do projeto
não indefinidamente, mas que permita
um estudo consciencioso da matéria,
principalmente da ClVlat de vez que a
matéria diz respeito principalmente
navegação. A urgência que se para a
votação do projeto, é o interesse de
todos, em ver solucionado, o mais
breve possível, o problema das dragas
do DNPVN, entretanto, essa pressa
não deve levar o Conselho a aprovar
um Estatuto que possa ter falhas do
monta. Conclui dizendo que em sua
opinião, o Conselho deve esperar o pa-
recer da CCM. O Conselheiro Benja-
min Cruz (MTPS) falo da proposta •
que apresentou na reunião anter.or
de imediata votação da matéria de
vez que fôra informado da urgência
solicitada pelo Ministro da Viação .
para ultimação do processo. Diz que .
o plenário não esqueceu o compromis-
so de adiamento, . assumido cem o,
Conselheiro Léu Magarinos. Pondera
que o Estatuto eia discussão pouco di-
fere daquele que foi aprovado para a
Cia. Docas o que o faz acreditar não
haver grandes restriçOes da CMM,
pois, em matéria da ,Estatuto, não se
pode divagar demais, pois que o mes-
mo tem que se limitar as imposições
legais pertinentes à matéria. Assim
sendo, considera-se em condições de
votar pois defende o principio da ce-
leridade processual. Neste, ponto, o
Conselheiro Magarinos lembra que
essa celeridade processual só se veri-
fica quando o processo está no âm-
bito do Conselho. Finalmente, o Pre-
sidente submete a voto se o processo
deve ou não ser Concluldo na reunião
de hoje e o plenário, atendendo às
ponderações do Diretor-Geral acede
na retirada do processo da Ordem do
Dia de hoje a sua inclusão na reunião
do próximo dia 13 de abril. A seguir
o Presidente consulta o plenário se
deve ou não ser incluído na pauta de
hoje o processo CNPVN — 94-63, dis-
pondo sabre obras na sede do 17?
DPVN. Obtida a anuência do plená-
rio, o Presidente dá a palavra ao Con-
selheiro. Vilella Guerra (MM), Rela-
tos do processo, para apresentar seu
parecer. Éste o faz, esclarecendo que •
as obras estão de há muito tempo pa-
ralisadas de vez que o contrato res-
pectivo não foi prorrogado pelo
bunal de Contas. Trata-se, assim d"
firmar térmo de rescisão e respectiva
devolução da caução. Conclui pro-
pondo que se autorize ao Diretor-Ga:
ral do DNPVN encaminhar ao Tribu,
nal de Contas o competente Térmo de,
R9,iSã,c$ do Contrato, garantindo-se
~eleição da caução ao emprelteleare. „aaa

ria, caso tósse viável a construção do
ca:s para a COSIpA à margem es-
querda do estuário, e te fôsse da con-
veniência dessa Emprêsa construí-los e
operá-lo por conta prmpria, também
abriria mão do seu privilégio, como já
o nzera para o .ca:s de Piacaguera, e
sob as mesmas condições. 6. Aprovei-
tamos a oportunidade para apresentar
a V. Sa. nossos protestos de elevada
estima e consideração. Companhia Do-
cas de Santos". O Conselheiro Benja-
m:n Cruz (MTPS) apresenta ao presi-
dente, cópia das emendas que a As-
sessoria Trabalhista do MV0 p do qual
è o Chefe, apresentou ao projeto de Es-
tatuto dos Portuário, ora em estudo no
Conselho concomitanternente com ou-
tros órgãos. O Presidente comunica ao
plenário que o Interventor Federal no
pôrto de Manaus já recolheu ao Fundo
Portuário Nacional, os 66 milhões re-
comendados pelo Conselho: "le) Conse-
lheiro Xavier da Silveira (FAC), em
aparte, diz que a cessação das graves
no pôrto possibilitou a melhoria de
suas condições. . O Cons. Léo Maga-
rinos (CMM), em questão de ordem,
pergunta se os projetos de criação da
Cia. Docas do Ceará e da Cia. Brasi-
leira de Dragagem irão à deliberação
do Conselho Nacional de Transportes.
O Preeptiente informa que sim, mas,
apenas para conhecimento. Ordem do
Dia — O presidente dá a palavra ao
Conselheiro Xavier da Silveira <FAC),
para relatar os processos CNPVN-49,
84, 87, 88, 99, 100, 102, 103, 104, 103,
106, 103, 110 e 127, todos de 1935 e re-
ferentes a aforamento de diversos ter-
renos de marinha. Como èsses terrenos
não estão situados nas áreas de inte-
rêsse portuário, o Relator, propõe que
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1.337.547.141.60

de

&Ru
Ler

- GII 20.833
ont. Centralizadora
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r
.1posta em debate e votação a 1w:oposta Araújo (CNT) por cau.siderar a firma

# Aprovada por unanimidade, exceto inadimplente (Raso ução 185.5-65) .
çuanto á devolução da caução que tem Por fim, dado o adiantado da hora, o
>Lm ma.akail.xL. eul cladaawah.~ ''-'-' 12---1.4,41te dá por encerrados os tra-

talhos, dos quais, eu Márcio Maynart lida achada conforme por todos, v •1
Ramos, Chefe da Secretaria do Con- assinada por mim, pelo Presidente
selho Nacional de Portos e Vias NEM- dema.s Conselheiros presentes. Rio
gáveis, lavrei a presente Ata, que Janei Q. 6 de abril de 196ã.	 -

OARTAMENTO ,NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

DIVISA() DE ADMINISTRAÇXO . CONTADORIA GERAI -'srçxo CENTRALIZADORA
BUAM) DO SISTEMA FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 3.964

ORÇAMENTÁRIA	 -
Receita Corrente
Receitas Transferidas
Receitas a Transferir
thiceitas de Capital

WRAORÇAMENTARIA
REALIZÁVEL

Dievedormi.le laaponséveis
Dotaç8es da Unilo a Raceber
Reaíduoa Ativos

INIGIVEL
Dep6sitos	 -
unidade. ia:laradas c/FRN
Criditmeda Una? a Aplicar
Mato, a 'asar
Diversos . Credoreei	 •
Créditos, FAB a Aplicar

;IMAS DE ORDEM
• Tranafertncias Financeira.

gnidadea DNER c/Inoorporação
fp:a:negas a Classificar
Receitas a 01mm/ficar
Eovimento de Pundos
Eesultqdo do Exerololo
fUeougNo Orçanent. c/Dists.
Banco do Brasil o/Remessa
Supria. ExeroSe. :Interiores
Créditos Aljnrto0 MO Rgterior

358.493.281,40
24.249.032.024,70

15,082.207,90	 24.622.607.514,00

3.556.892.453,30
182.697.167,60

16.140.854.429,00
93.464.526,60

36.051.241.794,60
3.183.776.883,20
1.717.814.822,60

611.632.942,50
19.013.312.751,30

24.687.730,60

ORÇAPIRTÁRIA 
Custeio
Transferencias

' Investimentos	 -
Operaçães Financeiras
Crédito Adiciono,	-	 -

EKTRAORÇAmENTXRIA
REALIZÁVEL

Davedoreo e Responsavela
Dotação& da Uniao a Receba
Resíduos Ativo

EXICIVEL
Depdeitos
Unidades Federadas c/ERN
Créditos União a Aplioar
Restoa a Pagar
Diverso. Credor.. .
Créditos FRN a Aplicar

.CONTAS DE ORDEM .
- Transferencias Finenceir,,

Unidades DNER o/Incorporaçie
Balanço Financeiro • .

-	 Despesas a Classificar
Receitas a Classificar •

^ Movimento de Fundos
Resultado do Exercício
Execução Orçament. c/Die...
Banco do Brasil o/ Remessa

. Suprimi. Exercias, Anteriores
Créditos Abertos no Exterio:

50.606.813.870,80
133.140.297.256,50

37.884.847.644,00
2.340.253.401,80

.439.184,345,70

I
292.398.226,00
3.06.300.000,00 .
13.236.110.30

32.763.893.092,80
149.190.619.526,40
• 77.354.862.274,70 .

12.152.342.909,10
2.750.262.249,70
W85.129.805

1
,60

1.679.079.218,00
1.421.326.786,30

3.238.681,40
16.140.854.429,00

106.206.947,30
36.160.947.903,90
19.672.577.044,00
2.627.756.159,80

378.428.586,10
25.817.406,00
4.434.483.0Q

233.411.396.518,60

420.934.336,30

275.597.109.857,30

78: 220.667.644,80

.0.1ErponvEz,

• Mancos
Seeourarlas ¡Salda do PetiodS). 189.674.615,90

22. $36.668.162.80
657.179.832.252,20

DISPONIVEL -
TesoUrarias(Saldo do Período
Bancos	 ( "	 •	 •	 1

1.677.834,60
69.528.046.060,60	 60.529.123.695,20

657.179.832.252,20
	1•11.11.01•11

Rio-de Janeiro; 30 de março de 1965

nível
berto Rodrig4ee Pere_ra

CREPE DA CONTADORIA GERAL
,

DEZEMBRO D3 '1964

RECEITA DESPESA

DISCRIMINAÇXO ESTIRADA REALIZADA DIFERENÇAS DISCRIMINAÇIO PIZADA REAL2ZADA DIFERENÇAS

pacgiAs COREENTE§ 
URDA TRIBUTÁRIA •	 933.258.711,1

CUSTEIO
40.432.950.000.0

.	 .1
38.332.431.279.9 2.100.468.720,1

•

Pennoal Parmanents
Fundo Rod. flao. 85.500.000.000.0 86.433.258.711,1 re anota ?emp. G 66130.. I

RENDA PATRIMONIAL
Juros Dep.Banc.

• Bandas Tatrimo..
,niaia D1Veria9

230.000.000,0

8.000.000,0

349.757.271,3
•

4.456.910,7

•	 •	 119•757.277.3

•	 3.543.089.3

ciallata
Mat. Cone. e Trans!.
serviçoa a Encargoa
Cons. Pede Rodov. 	 •
TrAnsito

677.000.000,0
7.521.300.000,0
1.968.900.000,0
4.132.000.0000

452.000.000,0

161.718.850,5
6.355.201.344.6
1.478.216.615,5
3.888.709.628.2

390.486.151,9

.	 515.281.149,5
- 1.166.098.655,4
.	 490.683.384,5
.	 .243.290.371,8
-	 61.513.848,1

RENDA INDUSTRIAL >
4ffsrER"Cikl

I	 -1transportou
SerT10;108

Rendas Ind.Div.

I.	 200.000,0
300.000,0

1.500.000,0
•	 10.710.1;1: 25.

6.428.240,4,
: /	 10.4%.1n:
•	 4.928.240,4

2.286.000.000,0

160.000.000,0

2 .147.923.369,6

•	 129.467.444,7

.	 138.076.630,4

.1.	 30.532.5554

Au1.508.8 Contrib.
Inativoe e Pensionis
ta	 •

RENDAS DIVERSOS
Ind.s Reatit.
Pornso.a Taro.
Nenda Mat.Inearv.
Multate

•Eventuaio-
w..

• pECRITAS TRANBIERIDAS

goo.o00.00o.o
10.000.000,0

•50.000.000,0
50.000.000,0

150.000.000.0

.
14.666..600.000.0

799.960.477,7
3.880.687,2

•82.072.133,1
87.793.985A

214.135.023,2

3.000.000.000,0

•	 299.960.477,7
.	 6.119.312. 8
•	 32.072.133,1
•
•	 64.135.023,2

-.11.6C6.600.000. 0

Juros e Com.da Div.
20c. Tranateridas •

,..,,,,..~..,

1.169.000.000,0
128.250.000.000,0

260.000.000,0
350.000.000,0

2.485.000.000,0
1.080.800.000,0
9.718.700.000,0

1.144.754.235,9
129.7	 .551.219,2_

'6 .071.863,3
203.150.205.4

1.168.314.367.2
•	 666.190.671,6

7.870.885.249,1

. •	 20.245.764,1
•	 1.458.551.219,2

-	 191.928.136,7
.	 146.649.794,6
.	 316.685.6324
..	 414.609.328,4
- 1.847.814.750.9

Estudos e Pro3.
Demp. o Indenta
Equipamento@ •
ladvoie
ConntruiploInflua do Unia°

RECEITAS á TRANSFERIR
rad. Rod. KIS. 128.250.000.000, 0 129.649.888.066,7 •	 1.399.888.066,7

2avAnantasia0
1i. 4r ositcl:. e Recomp.

oe Perro,.

10.087.800.000,0
10:78:.0

O	 ,0

9.907.939.342.3
9.922.734.167,1
7.594.454.845.0

-	 179.860.657,7
-	 574.565.832,9
. 1.003.545.155,0

plIÇIT 
pulei% Prevleeo . -	 3.118.450.000,0

Mat. Pernanento	 .	 '
enuctcs rieorrreAs

747.500.000,0 48,3 .106.933,0 .	 264.393.067,0

Amort. de gapmfatimo
Roscats do Titulo°i

a•118•450.000.1
4 1.548.000.000,0

797.800.000.0
1.543.404.000,0

716.849.401.8
..	 4.596.000,0
.	 "50.598.2

4

1

__

M AL 06841 Da REGI
TA

Receita a menor
232.935.050.000,0 220.642.846.825,0

11.892.203.175.0
. 11.892.203.175,0 TTAL GERAL DA DT9PLSA

Dansao	 a menor
232.220.050.000,0 223.966.611.185.8

8.253.438.814.2
•	 c.253.438.814,2

232.535.050.000,0
/ .220.050.0 

°C) flet" ••••••n n
232

••111•	 •1

....... ,..

1
298.601.3142249,10

80.976.375.501,30

•
onsrvaaRee ellteralooa da O4.315.000.000,00. ent=re a Receita 4. Despesas	 '

Globais, dorresponds ao ippe	 61°Ba4P P.V1O 100P, 9Nrri1at4
Jffin.00,é 5at4~13a9g0	 nt0.
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, /109 8mii2Woottm0
Castadir Rege 0414.589/0/67.00

Chago d9 Deçao Contebilldade peerisaalal

emmeino RODRIGONS P*P31RA.
=FE DA cone:pala CUL.'

rEFeArTNTs
tr.usIs

BEITS MOVSIS
v4Lones m0917..1217213 46.509976.949.10

nsapcsno

oa;00xTo9	 -
uNTDADES FEDSRARAS C/P.N.R.
CA:DITOS DA UNIAG A APLICAR 4
RASTOS A PAGAR
MUITOS P.R.R. 6 APLICAR
DIVER303 CREDORES

223.314.226,70
16.361.654.417,40

1.40.302,00

t.sme34,40
. 69.328.046.00,60

2"..26.2.42151228.267.921 • ..24015.186.963,00
.a.094,490.999.10,

•

9.877.146.í16,20
19.421.199.117,90
25458.471.318m
23.031.667.491,00

160.908.969,00
3.202.525.1Q ee.3m.593.697,20

41.159.009,60

•

FIRMEM)

2.102111VE/
TESDURARIA
BARCOS

Ep9II2pEk
tenoorms RESPONSIVNIS
RBSIDUC3 ATIVOS

,p,M17400 rtmm's 
DEspONSADILIDADES PENDEM*

rATRIXANIQ

covrtnnspo
CATIA Tfr3D03 D2P. &lua°
CONTRATO* DIVERS03
791,o1m3 EM PODCR DE IDERCRIRO3
CAIXA TIT. =GRITOS EY ?Une
CÁTIA tr,P. P/GARANT/A suo PROp.
&anate CONCEDIDOS •DEI. P/PROVISí0
DEV. P/RUP. BUIRCIA1
°ROMPI() DA uniXo
EMPRÊSTIMOS COWPOLSORIO)
SAT. E* TRINSITO C/REMESSe
csarn104.X0s outaixoa EMITIDOS

1.1:;:::::::::::
1.450.032.805.10

) . "0096.962645i 820;190,704P

.129.120,00
354.0°0,00

50a6.18:64:64,01:

pOnelziwo
' biWbss Ém itTuLoe

•00109000 OOSTNATUAIS
022P. EM PODER TBRORIDOS

JIARÇA.BM TITuLos
trEPUITO 'Aunaria st10 11102.
MUI. CONCEDIDOS COMP.

OTISOSS A COMPROVAR
sup. ESPECIAL A COM3BOUR -
ORSP. ORCADA P/UNIIO
TIT. ELSTEDDRIS )11 REAk (
MAT. TRIBUTO 0/SAIPA.

. 021d1=403 041).

.394.911.181 oo
a.45o.032.885:10

9.603.076,40
90.129.12000

354.000 oo
9.20.000:00

, 101.967.059.20
*4.000.651.65470
16.866.694.61140

680.994,90
16.272.319.59

.....W876•428,2° •

• .	 .
26.970.410,227.5o 

116.370.173.134,3o n.,970-~2/i22
14372.173.134a0

TIRA segure cofftwo
conuee£ Rega ne18.5891GR0-01)

Chefe AR 0,9a° 000~0 VN,f4294Ng
4111°12140 RODNIGUES MIURAçall gosuWAL 4RAMJ

R 0 SO O 8041t	 I W
	

DR	 REEMB 001/6
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.....

f
SOPERVEN/RMIAS 9717t1 5.064.256.715,60 ,0p00vemie1tCI93 PASSIVA/ 0.04.621.2o

issunsIsTssouS_Passria4	 • 152.317.925,20 PiEUBSISTFPCIAS ATIVAI 18,128.839,50

srnIzos °A. rscOuao munTrIlatí -	 60.923.128,10 00110s DA 9pilo4a0 INDOSTRIn 54.038.469,70_
'.	 .

muros ma DESPRRA ONVAMPTXPI4 - 6.406.017.471.10 pontsss comsmas 116.481.70

.	 .

,
gov0142.110 MATZPIAIt	 -,	 . 4.793.159.930,30

71.960.556M

,,

141.74 nn NATNRIAll

RESULTADO P17407En0 . ARSUTABOIINAPCCIRO	
-.

n.52CSIT9 02WENT.IBI9 ,	 230.142.846.825. ,00 DESPESA ORÇAM:Mina : 2)3.45.795.5.31.50

' FATRIMONIO	 -	 , l'.kk	 1)

( 2,ogt.3.9o,992.7o
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5.511.125.9J9.90, P11.331,70 I ribootanowo utatetelo unam) PASSIVO 1 Ossoossm BrSKUOIO armazal
•	

(••..
k43.918.553.070,70.	 ..	 . 24 5.918,4i3.070.7o •

. .
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Rio de Janeira, 30 de aarv) de 1965
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO com lotaçao na Administração Cen-
cer o cargo de Taquígrafo, nível 14,
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/
UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escota Nacional de Educação
Física e Denodos .

PORTARIA DE 19 DE MARÇO
DE 1965

' O Diretor da Escola Nacional de
Educação Fisica e Desportos da Uni-
versidade do Brasil, usando de ,atri-
buições da sua competência, resolve:

N9 1 - De acfirdo com ' o ' para.-
grafo 19 do artigo 110 do Regimento
interno, designar o Docente Livre
Mauricio José i,eal da Rocha, para
reger a cadeira de insiologia Aplica-
da, em virtude do afastamen:a por
Inotivo de sande, do titular da refe-
rida cadeira, Professor Catedrático
Eduardo Vargas Barbosa Vianna. --
Waldemar Arcuo.

E CULTURA

UNIVERSIDADE DA PARAIBA
• PORTARIAS DE 16 DE JUNHO

DE 1965
(;) Reitor da Universidade da Paraí-

ba, no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 69 do Decreto . n9 51.586 de
4 de janeiro de 1962, combinado com
o art. 21, letra I do Estatuto da Uni-
versidade e, tendo em vista a autori-
zação do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro da Educação e Cultura, no pro-
cesso ng 14.580-65-MEC (Decreto nú-
mero 55.617, de 22 de , ja,neiro de 1965)',
resolve:

INI9 183 - Nomear Marluce Sena e
Andrade, habilitada em concurso rea-
lizado pelo Departamento - Adminis-
trativo do Serviço Público, para exer-
cer o cargo de Datilógrafo, Cod. AF-
503.7-A, do Quadro de Pessoal da
Universidade da Paraíba, com lotação
fixada na Reitoria, em , vaga criada
pelo Decreto ng 51.386, de 4 de janeiro
de 1962.

N9 184 - Nomear Manoel Nerivaldo
Lopes, habilitado em concurso reali-
zado pelo Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, para exercer o
cargo de Datilógrafo, Cod. 	
AF-503.7-A, do .Quadra de Pessoal da
Universidade da Paraíba, com lotação
fixada na Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.385, de 4 de janeiro
de 1962.

N9 185 Nomear Expedito Araújo
Vieira, habliltado em concurso reali-
zado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para exercer
o cargo , de Escrevente-Datilógrafo, Ced.

• AP-264.7, do Quadro de Pessoal da
Universidade da Paraíba, co rnlotação
fixada na eRitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.386, de 4 de janei-
ro de 1962.

Ng 186 - Nomear Arnaldo Beclaosa
do Amaral habilitado em concurso
realizado pelo Departamento Adminis-
trativo do Serviço público, para exer-
cer o cargo de Escrevente-Datilógrafo,
Cod. AF-204.7, do Quadro de pessoal
da Universidade da Paraíba, com lo-
tação fixada na Reitoria, era vaga
criada pelo Decreto n9 51.386, de 4 de
janeiro de 1962:

N9 187 - Nomear José Maria Fer-
nandes, habilitado em concurso rea-
zado pelo Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, para exercer o
cargo de Servente, Código GL-104.5,
do Quadro de Pessoal da Universida-
de da Paraíba, com lotação fixada na
Reitoria, em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1962.

N9 188 - Nomear Dielza Flauslna
da Conceição, habilitada em concurst
realizado pelo Departamento Adminis-

. trativo do Serviço Público para exer-
cer o cargo de Servente, Código GL-
104.5, do Quadro de Pessoal da Uni-
versidade da Paraíba, com lotaçãe fi-
xada na Reitoria, em vaga criada pelo
Decreto ng 51.386, de 4 de janeiro de
1962.

N9 191 - Nomear Manoel Miguel
da Silva, habilitado em concurso rea-
lizado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para exercer
o cargo de Servente, Código GL-104.5,
do Quadro de Pessoal da Universidade
da Paraíba, com lotação fixada na
Reitoria, em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1962.

N9 192 - Nomear Tereza Marra Go-
mes Barbosa, habilitado em concurso
realizado pelo Departamento Admi-
nistrativo do Serviço -Público, para
exercer o cargo de Oficial de • Admi-
nistração, Código AF-201.12-A, do
Quadro de Pessoal da Universidade da
Paraíba, com lotação fixada na Rei-
toria_ em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1982.

N9 193 - Nomear Rusinete Dantas
de Lima habilitado em concurso rea-
lizado pelo Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, para exer-
cer o cargo de Oficial de Adminis-
tração, Código AF-201.12-A, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade da
Paraíba, com lotação fixada na Rei-
tona, em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1962.

Ng 194 -. Nomear Gereína Dalva
Pê, habilitado em concurso realizado
pelo Departamento Administrativo do
Serviço Público, para exercer o cargo
de oficial de Administração. Código
AF-201.12-A, do Quadro de Pessoal da
Universidade da Pazaiba, com lotação
fixada na Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.386, de 4 de ja-
neiro de 1962:

N9 195 - Nomear Judite Dantas
Lima, habilitado em concurso reall-

NSTITUTO DE APOSENTA DO-
RIA E PENSÕES DOS
IVIERCIARIOS

RELAÇÃO N9 9

zado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para exercer
o cargo de Oficial de Administração,
Código AF-201.12-A, do Quadro de
Pessoal da Universidade da Paraíba,
com lotação fixada na Reitoria, em
vaga criada pelo Decreto ng 51.386,
de 4 de janeiro' de 1962.

N9 196 - Nomear Antônio de Pá-
dua Lima Montenegro, habilitado em
concurso realizado pelo Departamento
Administrativo do Serviço Público,
para exercer o cargo de Oficial de
Administração, Código AF-201.12-A, do
Quadro de Pessoal da Universidade
da Paraíba, com lotação fixada na
Reitoria, em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1962.

N9 197 - Nomear . Daniel Batista
dos Santos, habilitado em concurso
realizado pelo Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, para
exercer o cargo de Zelador, Código
GL-101.7:A., do Quadro de Pessoal .da
Universidade da Paraíba, com lotação
fixada na Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.386, de 4 de ja-
neiro de 1962.

N9 198 - Nomear Terezinha Fer-
reira da Silva, habilitado em concurso
realizado pelo Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, para
exercer o cargo de Zelador, Código
GL-101.7-A, do Quadro de Pessoal eia
Universidade da Paraíba, com lotação
fixada na Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.386, de 4 de ja-
neiro de 1962.

N9 199 - Nomear João Antônio de
Moura, habilitado em concurso reali-
zado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para erercer
o cargo de Auxiliar de portaria, Có-
digo GL-307.7-A, do Quadro de Pes-
soal da Universidade da Paraíba, com
lotação fixada na Reitoria, em vaga
criada pelo Decreto n9 51.386, de 4
de janeiro de 1962.

N9 200 c- Nomãar Francisco Aus-
pício de Medeiros, habilitado em . con-
curso realizado pelo Departamento
Administrativo do Serviço Público,
para exercer o cargo de Auxiliar de
Portaria, Código GL-307.7-A, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade da Pa-
raíba, com lotação fixada na Reito-
ria, em vaga criada pelo Decreto nú-
mero 51.386, de 4 de janeiro de 1962.
- Guilardo Martins Alves.

tiana Afonso - Nomeada para exer-
53.385 1- 6-4-65 - Dulcinea Sebas-

cer o cargo de Taquigrafo, nível 14,
com lotação na Administração Cen-
tral, Exposição de Motivos ng 452-65,
publicada no Diário Oficial de 11 de
dezembro de 1964.

58.386 L. 6-4-55 --- Aurora Arnorim
de Oliveira Campos -- Nomeada para
exercer o cargo de Taquigrafo, nível
14, comi lotação na Administração
Central; Exposição de Motivos n9 452,
de 1965,1 publicada no Diário Oficial
de 11-12164.

58.3871- 6-4-65 - Gilda Pacioli -
Nomeada para exercer o cargo de Ta-
quígrafo; nível 14, com lotação na
Delegacia no Estado da Guanabara.
Exposição de Motivos n 9 452-65, pu-
blicada no Diário Oficial de 11 de
dezembro de 1964.

INSTITUTO DE APOSEN1ADO-
RIA I E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES- E CARGAS

Junta Interventora
'Ato do Presidente•

RELAÇÃO CAGB - 29-65
De acôrdo com a Portaria MTPS-

085, de 10.2.65, art. 2 9 alínea D e
tendo em vista a autorização do Mi-
nistro do Trabalho e Previdência So-
cial, na Exposição de Motivos ng 12,
MTPS-188.526-64, nomeia, em caráter /
efetivo, para a classe singular de
Atendente, código P-1703, nível 7, os
concursados abaixo relacionados, para
servir nas Delegacias e Hospitais men-
cionados:

IDE - Gueinabara
Ng 60.875 - Edna Bomfim Moreno.
Ng 60.876 - Etiene Lopes de Oli-

veira. I
N 9 60.877 - Edyr Pedreiras Ottero.
N9 -7.	 - Marlene Marins de Li-

ma.

•

•

N	

ã.o
Silva.

	 - Wilson da Rocha Fro-
ta. I

,Hos. Gen. M. do N. Vargas
N9 I 60.894 - Therezinha Proni da

Silva.	 •
N9 I 60.895 - Altair Bandeira M e r-

tinelli.
N9 1 60.896 - Cremilda dos Santos

Almeida.
Ng 60.897 - Jairo Jacintho Vieira.
N9 60.898 - Aloisio da Silva Vas-'conceitos.
N9,60.899 - Joaquim Rodrigues da

Silva.
N 60.900 - Dyrcéa Sodré da Cos.

ceil°60N .901 - Manoel da Fonseca PI"

N9 189 - Nomear Izaura de car-
valhe Silva, habilitada em concurso
realizado pelo Departamento Adnii-
nistrativo do Serviço Público, para
exercer o cargo de Servente, Código
GL-104.5, do Quadro -tie Pessoal da
Universidade da paraíba, com lotação
fixada na Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto n9 51.386, de 4 de janeiro
de 1962.

N9 190 - Nomear Moysés Ferraz de
Aln.eida, habilitado em concurso rea-
lizado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para exercer
o cargo de Servente, Código GL-104.5,
do Quadro de Pessoal da Universida-
de da Paraíba,- com dotação "fixada na
Reitoria, em vaga criada pelo Decreto
n9 51.386, de 4 de janeiro de 1962.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

	58.296 ---19-3-65	 Maxi-
rno de Almeida - Nomeado para

CO- exercer o cargo de Dentista, nível
20-A, com lotação na Delegacia no
Estado da Guanabara, Mandado de
Segurança, constante do Processo
AC-36.194-64.

58.297 - 19-3-65 - Carlos Alberto
de Sá Couto Guimarães - Nomeado
para exercer o cargo de Dentista, ní-
vel- 20-A, com lotação na Delegacia
no Estado da Guanabara, Mandado
de Segurança, constante do Processo
AC-36.194-64.

58.326 - 31-3-65 - Geraldo Balaio
Fontes -- Nomeado para exercer o
cargo de Contador, nível 20-A, com
lotação na Delegacia no Estado de
Minas Gerais, conforme Exposição de
Motivos n9 43-65, publicada no Diário

	

Oficial de 16-2-65.	 N_

N9 60.Wi9 - Haydée de Oliveira
Costa.

N9 60.880 - Nathyr de Oliveira.
N9 60.881 - Eurydice Francisca de

Almeida.
N9 60.882 -- Maria da Penha Se-

raphirn.
N9 60.883 - José Paulo Cabrita.
N9 60.884 - Valmir de Souza Tei-

xeira.'
N9 60.885 - Glycia Maria Guilher-

mino !Guichard.
119 60.886 - Arlete Nunes Soares.
N9 60.887 - Adailton de Almeida e

Silva,'
N9 60.888 - Corina dos Santos.
N9 60.889 - Angelo Samuel de Oli-

veira.
N9 60.890 - Zuleika Tavares de AI ..

zneida.
N9 '60.891 - Edna Vianna Martins.
N9;60.892 - Normélia Conceiç

PORTARIAS
53.242 10-3-65 - Matheus Fer-

nandes Assumpção - Nomeado para
exercer o cargo de Fiscal de Previ-
dência, nível 17-A, com lotação na
Delegacia no Estado de Minas Gerais,
conforme Exposição de Motivos núe
mero 45, publicada no Diário Ofi-
cial de 11-12-64.

58.95 - 19-3-65 - . Emidio Rodri-
gues Loureiro - Nomeado para exer-
cer o cargo de Dentista, nível .5.3-A,
com lotação na Delegacia no Estado
da Guanabara, conforme Mandado
de Segurança constante do Processo 58.384 - 6 =4-65 - Olga Serrano lho. •

o

tral, conforme Exposiçao de Motivos
n9 452-65 1 publicada no Diário Oficial.
de 11-12-64.

AC-36.194-84.	 Pereira de Sá Nomeada para exer- N9 80.908 - Annie. Dib amimaram;
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NO 60.903 - Ernesto Rodrigues.
NO 60.904 - Elias Barisk.
NO 60.905 - Walter Propheta de

Oliveira.
NO 60.906 - Fraulein Mafalda de

Souza e Silva.
N9 60.907 - IliU Praxedes de Oli-

veira.
No 60.908 - Lacyr de Oliveira So-

ledade.
N9 60.909 - Celso Lopes Marques.
N9 60.910 - Ruth Souza da Silva.
NO 60.911 - Therezinha Zanoni

Ferreira.
N9 60.912 - Euclair Conceição Coe-

lho.
N O 60.913 - Dalmir Soares de Oli-

veira.
DE - Minas Gerais

N O 60.914 - Eli da Silva e Lima.
N9 60.915 - Dulce Ruas Martins.
NO 60.916 - Marly Ferreira Linz.
N9 60.917 - Carlos Alberto Abo-

nagi.
N9 60.918 - Anel Gonzaga Domas.
N9 60.919 - Helichia Martiniana

da Fonseca.
NO 60.920 - Dulce Zoilo de Souza.
NO 60.921 - Luiz de Gonzaga Car-

valho.
NO 60.922 - Euclides Libani Rodri-

gues Filho.
NO 60.923 - Izaura da Consolação

Macário.
N9 60.924 - José Walton Amaral.
NO 60.925 - Regina Alves de Souza.
NO 60.926 - Anna Lucia Borges.
N9 60.927 - Clóvis Guimarães Fi-

lho.
NO 60.928 - Luiz Severino da Metia

Fonseca.
N9 60.929 • - Suely Ribeiro da Costa.
N9 60.930 - Armando Gomes de

Almeida Pilho. •
DE - Rio de Janeiro

N9 60.931 - Mariza Lopes.
N9 60.932 - Altamyr Vimeney.
N9 60.933 - Antonio Barreto.
NO 60.934 - Siléa Gonçalves Go-'

IneS. •

NO 60.935 - Maria de Deus Oli-
veira.

N9 60.936 - Jurandi Peres da Silva
No 60.937 - Vilma Vieira de Sou-

za.
.N9 60.938 - Norival
NO 60.939 - Elza Terezinha Pereira.
NO 60.940 - Gecy de Queiroz Si-

queira;
N9 60.941 - Thomaz de Aquino

Moreira Desmarais.
• Retificação

No Diário Oficial (Seção 1 Parte
II), de 19.3.65, Balanço Geral do
Instituto levantado em 31 de dezem-
bro de 1964:

Onde se lê:
a) No Ativo: no Grupo de Valo-

res a realizar, Cr$ 13.387.020.401.
Leia-se: Cr$ 13.387.020.402.

b) No Passivo, no Grupo de Va-
lores Transição, leia-se: a soma de
Cr$ 400.077.27'1, omitida.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIARIOS
(*) RELAÇAO N.9 DGP-27-65

Vacância
De acôrdo com as apostilas feitas

rias Portarias e seguir, em face do que
dispõe a Lei n.9 1.741, de 28 de outu-
bro de 1952, fica assegurada aos fun-
cionários a que se referem as mesmas
Portarias a percepção dos vencimen-
tos correspondentes às funções grati-
ficadas e aos cargos em comissão men-
cionados, a contar das datas indica-
das, ficando outrossim, os referidos
funcionários agregados ao Quadro de
Pessoal do instituto nos cargos apon-

(*) Republicado por ter saldo com
Incorreções no Didrio Oficiai de 4 de

;Maio de 1965,

tados eon-siderando-se vagos para
efeito de provimento, os correspon-
dentes cargos efetivos:

PT 38.264-55 - Erasto Touret, n.9
13.801 - Administrador de Sede, sím-
bolo 4-F, ajo de 15-6-64, agregado na
qualidade de Oficial de Administra-
ção, nível 12;

PT 31.095-53 - Regina Pierin, nú-
mero 7.617, Chefe de Seção, símbolo
12-F, a/c de 9-10-64, agregada na qua-
lidade de Escriturário, nível 10;

PT 69.153-62 - Walkiria Peite, nú-
mero 5.799, Assessôra, símbolo 3-F,
a/c de 30-12-63 e 1-F, a/c de 1-6-64,
agregada na qualidade de Tesourei-
ro-Auxiliar, nível 18.

RELAÇÃO N.9 109 - 28-6-65
Nomeação -

Margarida Gomes Fernandes, nú-
mero 42.386, para o cargo de Escre-
vente-Datilógrafo, nível 7, no Estado
da Guanabara (Processo 1.118.479-64)
- para o cargo de Almoxarife, nível
14, nos locais abaixo indicados;

Aroldo Correia dos Santos, no Esta-
do do Amazonas;

Paulo Ticom, no Estado da Guana-
bara; -

Mário Augusto, no Estado de Per-.
nambilco.

Processo 1.152.492-65).
Dano Cardoso, Salette Mathias

Boavista, n.9 12.549, Ioneide de Oli-
veira Biá n.9 11.585 e José Pedro de
Souza Lobo, no Estado da Guanabara.
(Processo n.9 1.153.135-65).

Exoneração
Margarida Gomes Fernandes nume-

ro • 42.386, ocupante do cargo de Ar-
quivista, nivel 7, no Estado da Gua-
nabara.

(Processo 1.118.479-64) - dalette
Mathias Boavista, n.9 12.549 e

Ioneide de Oliveira Biá n.9 11.585,
ocupantes do cargo de Escriturário,
nível 8, no Estado da Guanabara -
Processo 1.153.135-65).

Excedência
Nos têrmos do artigo 5. 9 da Lei nú-

mero 4.054, de 2 de abril de 1962, fi-
cam colocados em excedência no Qua-
dro de Pessoal do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ilidustria-
rios, no cargo de Almoxarife, nível
14, os seguintes funcionários:

Sônia Maria Rodrigues Borges, n•9
42.987 e

Severino Domingos Barbosa, nú-
mero 43.742 (Processo 1.152.492-65).

Equiparação de Empregado
Newton Walter, como extranuxnerá-

ni 	 e, conseqüentemente,
aos funcionários efetivos, no cargo de
Médico, nivel 17, no Estado de Per-
nambuco. (Processo 1.145.217-65).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-
RÍTIMOS
PORTARIAS DE 27 DE MAIO

DE 1964
O Presidente do Conselho Admi-

nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 105, da Lei n9 3.807,
de 26 de agôsto de 1960, Lei Orgâ-
nica da Previdência Social;

Considerando o que consta do Me-
morando SCA/M n9 685-64; resolve:

•NO 262 - Designar o Assistente de
Diretor, Agregado, Lycurgo da Silva
Braga - para responder pelo Expe-
diente do Departamento de Benefí-
cios, Símbolo "2-C".

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições que lhe são con:
feridas pelo art. 105, da Lei n9 3.807,
de 26 de agôsto de 1960, Lei Orgâ-
nica da Previdência. Social;

Considerando o que consta do Ofi-
cio DSS/359-64; resolve:

NO 263 - Designar ad referendum
do Conselho Administrativo, o Escre-
vente Dactilógrafo, Nivel "7", efetivo

- João Alves Coelho - para exercer.
a funçãÁa de curador nos at4a rela-
cionados com pagamentos de associa-
dos e assegurarias, do- Departamento
de Serviço Social. - Paulino Ignácio
Jacques, Presidente do C.A.
• PORTARIA DE 8 DE MARÇO

DE 1965
O Presidente da Junta Interven-

tora do Conselho Administrativo, no
uso de suas atribuições e, conside-
rando o que consta do Proéesso
n9 59.755-64; resolve:

N9 265 - Designar o Procurador
de 29 Categoria Lucas Barcellos Gon-
çalves, o Oficial de Administração
nível 12 Reynaldo Lacerda de Souza
Gayoso e a Escriturária nivel 10-B
Maria de Lourdes Guerra do Amaral,
para sob a presidência do primeiro
constituírem a Comissão incumbida
de apurar as irregularidades constan-
tes do processo acima citado e a con-
seqüente responsabilidade dos servi-
dores envolvidos nas respectivas ocor-
rências, estendendo-se o processo de
Inquérito, se necessário a quaisquer
outros fatos que surjam no decorrer
dos trabalhos e que constituam irre-
gularidades. - Alvaro Augusto Fer-
reira, Presidente da Junta Interven-
tora do C.A.

PORTARIAS DE 1 DE JUNHO
DE 1964

O Presidente do Conselho Aann-
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 105, da Lei n9 3.807,
de 26 de agôsto de 1960, Lei Orgânica
da Previdência Social; resolve:

NO 266 - Designar o Inspetor de
Órgãos Estaduais, Agências e Repre-
sentações, Símbolo "5-C" - Joaquim
Pries de Oliveira - para responder
pelo expediente do Departamento de
Arrecadação e Fiscalização, Símbolo
"2-C".

N9 267 - Designar o Inspetor de
Õrgãos Estaduais, Agências e Repre-
sentações, Símbolo "5-C" - Anibal
Botelho Paiva - para responder pelo
expediente da Inspetoria Geral, Sím-
bolo "2-C".

NO 268 - Designar, ad referenaum
do Conselho Administrativo, o Fiscal
de Previdência, Nível "17-A" - Wai-
demar Ferreira de Souza - para res-
ponder pela expediente da Represen-
tação em Pôrto Velho, Símbolo
"20-C". - Paulino Ignácio Jacques,
Presidente do C.A.

PORTARIA DE 11 DE MARÇO
DE 1965 .

O Presidente da Junta Interven-
tora do Conselho Administrativo, no
uso de suas atribuições e conside-
rando o que consta do Documento
n9 1,0.914-65, resolve:

N9 275 Dispensar a • pedido, a
Escriturária nível 10-B, Leonôr Tellea
de Sousa Cabral, de substituta even-
tual do Chefe do Serviço Administra-
tivo da Divisão do Pessoal, do Depar-
tamento de Administração saeral. -
Anisio de Castro Rangel, Presidente
da Junta Interventora do C.A. -
Substituto.
PORTARIAS DE 19 DE MARÇO

DE 1965
O Presidente da Junta Interven-

tora do Conselho Administrativo, no
uso de suas atribuições legais;

Considerando o respeitável despa-
cho do Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, às fls. 10 do Processo MTPS
n9 111.264-65;

Considerando as determinações do
Senhor Ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social, às fls. 17 do mesmo
processo; resolve:

N9 342 - I - Anular a Portaria
n9 1.183 de 16 de outubro de 1962,
publicada no Diário Oficial de 6 de
novembro de 1962 (Seção I - Parte
II), que promoveu por merecimento
à segunda Categoria, o Procurador de
3a , Categoria, Geraldo Mesquita Lu-
duvice, na vaga criada pelo Decreto

, n9 51.502, de 8 de junho de 1962;

II - Determinar a reposição na
forma do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União, dos paga-
mentos efetuados com base • no ato
anulado.

O Presidente da, Junta Interven-
tora do Conselho Administrativo, no
uso de suas atribuições;
- Considerando o que consta do Pro-
cesso MTPS n9 211.264-65;

Considerando o que consta do Pro-
cesso n9 14.037-65; resolve:

N9 343 - Promover por mereci-
mento à primeira Categoria, o Pro-
curador de segunda Categoria, Nesi
Filgueiras Gouvêa, na vaga criada
pelo Decreto n9 51.502, de 8 de ju-
nho de 1962.

A presente Portaria vigora a partir
de 30 de setembro de 1962.

NO 344 - Promover por mereci-
mento à primeira Categoria, o Pro-
curador de segunda Categoria, Paulo
Vieira de Vasconcelos, na vaga cria-
da pelo Decreto n9 51.502, de 8 de
junho de 1962.

A presente Portaria vigora a par-
tir de 30 de setembro de 1962.

NO 345 - Promover Por antiguidade
a primeira Categoria, o Procurador de
segunda Categoria, Edgard Abreu de
Oliveira, na vaga criada pelo Decreto
119 51.502, de 8 de junho de 1962.

A presente Portaria vigora a par-
tir de 30 de setembro de 1962.

N9 346 - Promover por mereci-
mento à primeira Categoria, o Pro-
curador de segunda Categoria, Jefeth
da Costa Araujo, na vaga criada pelo
Decreto n9 51.502, de 8 de junho de
1962.

A presente Portaria vigora a par-
tir de 30 de setembro de 1962.

N9 347 - Promover por mereci-
mento à segunda Categoria, o Pro-
curador de terceira Categoria, José
Bonifácio da Silva Câmara, na vaga
aberta com a promoção à primeira
Categoria, do Procurador Nesi Fil-
guelras Gouvêa.

A presente Portaria vigora a partir
de 30 de setembro de 1962.

NO 348 - Promover por mereci-
mento à segunda Categoria, o Pro-
curador de terceira Categoria, Hum-
berto Andrade Amado, na vaga aberta
com a promoção à primeira Catego-
ia, do Procurador Paulo Vieira de

Vasconcelos.
A presente Portaria vigora a partir

de 30 de setembro de 1962.
NO 349 - Promover por antigui-

dade à segunda Categoria, o Pro-
curador de terceira Categoria, Octá-
vio Borgeth Teixeira Junior, na vaga
aberta com a promoção a primeira
Categoria, do Procurador Edgard
Abreu de Oliveira.

A presente Portaria vigora a partir
de 30 de setembro de 1962.

NO 350 - Promover poe mereci-
mento à segunda Categoria, o Pro-
curador de terceira Categoria, Walter
Francisco da Silva, na vaga aberta
com a promoção És primeira Catego-
ria, do Procurador Jefeth da Costa
Araújo.

A presente Portaria vigora a partir
de 30 de setembro de 1962. - Anísio
de Castro Rangel, Presidente da Jun-
ta Interventora do C.A. - Subs-
tituto.

INSTITUTO DE(PREVIDÊN'Ibk.
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO•

'IN'STRUÇÕES N9 88, DE 22 DE
ABRIL DE 1965

O Presidealte do Instituto de- Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribaição que lhe
confere o artigo 18, do Decreto-lei nú-
men., 1 865, de 12 de dezembro de
1940, e, ainda, tendo em vista o dis-
posto nos parágrafos 3 9, 49, 59 e 69 do
artigo 59 da Lei n 4.069, de 11 de ju-
nho de 1962, resolve:

Da destinação da Pensão
1. Á destinaçáo da pensão, nos thr-

Ines 4o 4isposto nos parágrafos 3, 49,
9 e é+ db artigo 59 da Lei n9 4.069,
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11 de junho de 1962, será feita
-elo segurado mediante simples te-
erimento ou declaração, de prefe-

rencia conforme modêlo fornecido
pelo IPASE (Modêlo anexo).

1.1 - Instruindo seu requerimento,
ou sua declaração, deverá o segurado
Provar que é solteiro, viúvo ou des-
quitado, juntando os documentos se-
guintes:

a) sendo solteiro: declaração por
ele firmaçla, testemunhada por duas
pessoas, com as firmas reconhecidas;

b) sendo viúvo, certidão de casa-
mento e certidão de óbito de esposa;

c) sendo desquitado: certidão de
casamento, contendo averbação do
desquite, e certidão dos autos do des-
quite provando que não está compe-
lido judicialmente a alimentar a ex-
esposa.	 .

2. Quando o segurado quiser des-
tinar a pensão à pessoa -que viva sob
sua dependência econômica no mia!-
Po há cinco (5) anos, e desde - que
haja subsistido impedimento legal
para o casamento, o pedido respectivo
deverá vir ineetruicio, também, com a
prova de que %tia companheira é cone
Siderada sua dependente, rara -os
efeitos do pagamento do ealário-fa-
iniba (Lei n 4.039, de 962, art.- 21).

2.1 - A prova de que faz jus ao
Salário-familia será feita mediante
certidão passada, pela Repartição
Competente.,

2.2 - Em nenhuma hipótese po-
derá ser considerada dependente do

,Segurado, como sua companheira, para
, Os efeitos destas Instruções a molherteecasada, desde .que por seu estado cie
Ovil, eia é dependente do marido. e11 3. Na 'destinação da 'pensão em fa-
;Oor da irmã, o sessurado deverá pro-
etar, além do exigido no item 1.1, que
ljua irmã é solteira, desquitada - ou
viúva, e que vive sob dependência eco-
,pômica, - mediante os documentos
Oteguintes:	 .

al sare e parentesco entre o se-
gurado e a beneficiária indicada: cer-

de nascimento de um e de - ou-
tro provando que são irmãos;

b) sôbre o estado civil da benefi-
ciária:

I - se solteira: declaração por ela
firmada, subscrita também pelo se-
gurado, testemunhada por duas pes-
toas;
I/ - se viúva: certidão de casa-

mento e certidão de óbito do marido;
III - se desquitada: certidão de

casamento, contende a averbação do
4esqu1te, e certidão dos autos de des-
quite, provando core a desquitada não
percebe pensão de alimentos;

c) declaração da irmã, subscrita
também peio segurado, testemunhada
Por duas pessoas devidamente qualifi-
cadas (de preferência dois colegas do
aegurado), afirmando que - a decla-
rante não dispae de economia própria
é vive scb a dependência econômica
do segurado.

Da habilitado da companheira
4. Falecendo o segurado, se éste

kouver feito a destinaeão expressa,
devidamente instruída, na forma desse
tas Instruções, sua companheira, ao se
habilitar ao beneficio, deverá provar
mais:

a) seu estado civil; se desquitada,
,será indispensável a prova de que não
recebia e não recebe pensão de ali-
Mentes;
; b) sua condiçãci de dependente do
, ex-segurado, na data do óbito, ,paia
, -edelto de atribuigo do •ealário-fami-
Ita (item 2 destas Inetruçtfes).

5. No cáso de não existir a desti-
raeão escrita, a companheira do ex-

-segurado poderá suprir tal deficiência,
eemprovando a oco:vencia de todcs os
,pressupostos legais de forma a tornar
eistequivoea a inteneito do esc-segurado
Oda destinar, etc sadi favor, o benefício
: da pensão.

4 .1 .-- Wr4 IPA 44:01415ft a estelisak-
t.‘41;ra dowseO, troçal e -

••

Da habilitação da irmã
-6. A irmã solteira, -viúva ou des-

quitada poderá habilitar-se à, pensão,
não havendo beneficiários das pensees
vitalícias ou temperarias, atendidas
as exigências' dois itens 1, 1.1,.. 3, e
aOusi izacias preems Ware o seu es-
tado civil e sôbre soa • condição de
dependente económico do ex-segura

7. Caso não exista a deetinação
expressa peaseto em seu favor, -a
irmã, aá se habilitar, deverá provar
que atende aos requisitos legais, dee
monstrando que o eseeseguraao, por
seus atos, assim manifestou sua in-
tenção instruindo meu pedido com o
seguinte:

gindo-se a hornologaçâo prévia ape-
nas quando não existir a destInaçao
escrita do benefício.

9. Ao Diretor do DF caberá expe-
dir. por Ordens de Serisço; as nor-
mas complementares julgadas neces-
árias à perfeita execução destas Ias-

trueoes, revogadas as disposicões emcontrário. - Marcos Botclhd, Presi-dente.

SERVIÇO DE ALIrelENTACÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIAS DE 23 DE ABRIL
DE 1963

O 'Presidente dae Junta Interven-
tora no Serviço ele Alimentação da
Previdência Social, no ileo dos po-
deres que lhe são oonferides através
da Portaria MTPS:S. , 7e3, Ce • 4 de se-
tembro . de Lati combinado com aannea j, do art. 29 da Portaria
MTPS. 605, de 9 de setembro de 1964,
resolve:

N9-858 - Considerando o que cons-
ta do Processo n9 3.132-63, de acerdo
ceia o disposto no ext. 178, geai
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, aposentar por invalidez a par-
tir te 5 - de Anele de i965„ Emolindo
de Oliveira Vacari, Fearevente Dac-
tilógralo, mvel "7", admitida pela
Portaria ne 301-53, -com exercício - a
partir de 6 de fevereiro de 7932, de-
clarando extinto um cargo- de Escre-
venteeDactilografo, nível "'7", do
Quadro do Pessoal - Parte Especial,

N'o e36.9 - Considerando o que cons-
ta do Processo número 23.152-64, de
acôrdo: com o disposto no art. 197
da Lei n9 1.711, de 23 de outubro de
1952, responsabilizar, Atthur Domar"
AdminisOraelesr de P3sto de Sutests-
tencia„, nível "11o, do Quadro de

%nela de . Cr$ 674.283,00 (seiscentos e
setenta e quatro mil duzentos e oi-
tenta e três cruzeiros) devendo efe-
tuar a re posição aos cofres da Insti-
tuiçãe, n.o prazo de 30 (trinta) dias,

1V 867 - Considerando o que cons-
ta do Processo na 34.856-64, de acôr-
do com, o disposto -no art. 1176, item
III, combinado com o art. 173, item
III, ambos da Lei n9 1,711, de 23 de
outubro de -1952, aposentar por inva-
lidez a partir de 1 - de dezembro de
1964, 'Antonio da França Moreno,
Trabollesdor, nivel 'I", Contratado
pela Portaria CLT n9 1.516-59, com
exercício em 1 de novembro de 1959,
amparado pelo- parágrafo único do
art. 23, da Lei .n9 4.069, de 11 de
Junho de 1962. •	 -	 -

N9 363 - Considerando o que cons-
ta do Processo na 7.474-65, de acôr-
de com o disposto no art. 178, item
III, da Lei ne 1.711, de 28 de outubro
de 1952, aposentar por Invalidez a
partir de 1 de março de 1965. - Paulo
de Vesconcelos Manso. Ajudante de
Restaurante, nível "7' ' admitido pelo
ADP ne 113-53, com exercício a par-
Ur de 12 de março de 1953, declarando
Oego um. cargo de Ajud ante de Res-
taurante nivel "7", do Quadro do
Pessoal - Parte Permanente.

N9 877 - Considerando o que cons-
ta do Processo ne 100.731-64, de acta--
do com o disposto no art. 197, da
Lel lie 1.711, de 28 de outubro de 1932,
responsabilizar Adolfo Costa de 011-
viera, Arnmeenista nível "8-A", do
Quadro do Pessoal - Parte Especial,

roRerA.RIA DE 28 DE ABRIL
DE 1935

O Presidente da • Junta Interven-
tora no Serviço de Alimentação da
Previdência Social, no uso dos po-
deres que lhe são conferidos através
cia Portaria MTPS. 783, de 4 de se-
tembro de 1964; comWnedo caia a
calma I, do art. 2e da Portaria
MTPS. 305, de 3 de eetembro de 1064.
resolve:

, ale -88'7 - Considerando o que cons-
ta do Processo 115 17.735-63, de acôr-
do com o disposto no art. 207, item
I combinado com o art. 209, da Lei
zie 1.711, -de 28 de outubro de 1952,
demitir, a bem do serviço público, o
Armazenista, uivei "10-B", Waldir
Francisco Soares, do Quadro do Pes-
soal --e Parte Permanente, por crime
contra a Administração Publica. -
René ilmiet.	 .

:PORTARIAS DE 30 DE ABRIL,
DE 1963	 .

O Presidente da Junta Interven-
tora no Serviço deAlimentação - da
Previdência Social, no uso dos po-
deres que lhe são conferidos através
da Postaria MTPS. '783, de 4 de se-
tembro de 1964, coinbinado com a
alínea 1, o art. 29 da Portaria
MTPS' 805, de 9 de Setembro de 1934,
resolve: .

Na 923 - Consideiando o que cons-
ta' do procesos n9 .12.244-64, demitir
a bem • do serviço público, Itaguahy
de Jesus Barros, Eacrevente Dactiló-
geafe, nível "7", do Quadro do Pes-
soal - Parte Especial, na forma dos
itens 1 e . VIII do art. 207, combinado
com o art. 209, ambos da Lei nú-
mero, 1.711, de 28 de outubro de 19'32.

N9 930 e-- Considerando o-que cone-

ta do processo n9 28.126-63, demitir
Neuza Alves Benhur, Oficial de Ad-
ministração, nível 12-A, do Quadro
do Pessoal - Parte Especial, na for-
ma do iterh II, combinado com o pa-
rágrafo 29 ido ext. 20'7 da Lei :O' 1.711,
de 28 de 'outubro de 1062. - Remi
Urrutia de! Andel.

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

lad4SOLTJCAO N9 9-65
O Consdlho Federal de Contabilida-

de, no exercício de suas atribuições
legais e regimentais,

Consderendo que a medida consig-
nada no parágrafo único, do artigo 29,
da Lei l9 4.09, de 31-8-1954, não
está capa itada, isoladamente, a atin-
gir o fim, desejado e necessário, qual
seja a fiXação das anuidades em nú-
meros inteiros; expungidos das frações
qu edificultam o pagamento e tre,co,
pois, o sesarrendamento da fração in-
ferior a r$ 1.000 do salário mínimo;
dada a variedade do valor_ deste, não-
a,ssegura aquele objetivo; 	 .

Considerando que, dentro do espí-
rito da lei, é po.esivel, através da re-
lamentamOo, o encontro de uma fór-
mula adequada .e idônea á realiza-
ção da “inens leais";

CcnsideS•ando que, a autorização le-
gal para tarrdondamento, no multipli-
cando (solário mínimo), para Cr$ ..
1.0e0,00 consente a presnçúcs( 'que po-
de ser edificada mediante interpreta-
taçâo construtiva, de que autorizada
está, no resultado (anuidade), o arre-
dondamento para o múltiplo imedia-
tamente Inferior, isto é, Cr$ 1.000, re-
solve:

Art. 1? Ao art. 19 da Resolução
CPC 33-64, é acrescentado o seguinte:

"S 49 No cálculo da anuidade, ,se-
Ofto arredondados para ,Cr$ 100 (Cem
cruzeiros), as frações inferiores a essa
Importância".

Art. 2? Esta Resolução entra em
v1:2,	 ,:a l data de sua assinatura.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1965.
Eduardo Foreis, Presidente. -

Francisco Buarque Alces. - Alvacyr
Ferreira., - Virgílio José Afonso. -
Mário Franzolin. - Maciel Gomes
nanget. - limar Penne Linhares.

19,ESOLUÇA0 N9 10-.65 -
O Conselho 'Federal de Contabili-

dade, à vista do que consta do pro-
cesso ne 1-£3, e do relatório da Co-
missão qe Contas, resolve: 	 •

Aprovar os balanços do mesmo Con-
selho, o relatório acima citado, bem
como os documentos que integrara a
prestaçáe de contas, referentes ao
exercicid de 1994, e submetê-los. ao
Tribunal de Contas da União, para
julgamento.

Rio cillJaneiro, 12 de março de 1965.
- Edurdo Fareis, Presidente. -
Francisco Baarque AWss. - Alvacyr
Ferreira. - Virgílio José Afonso. -
mdrio ranzolin. - Maciel Gomes
Rangel. - limar pcnna- Linhares.

CONSELHO
FEDERAL DE ENGENHARIA'

E ARQUITETURA
' Apostila .

EM 13 de abril de 1365
Na POrtaria na I, de 9 de junho de

1956, em nome de Wilson Carneiro, foi
feita a . seguinte apostila, .em 13 do
abril de 1965, pelo Senhor Presidente:

"Ao iervidor a que se refere a pre-
sente pOrtaria, foi concedido, de aceire
do com! o art. 137, da Lei n9 1.411, de:
28 de Outubro de 1952, gratificaçãO
para diferença de caixa (obedecidas
as leis reguladoras), a partir de se*
ternbro de 1961, tendo em vista • -
que conote do processo CP-328. cle 12
de seternbro da 1e31.,

a) eeu estado civil e o do ex-segu- soai - Parte Especial, pela impor-
rodo (sublimei 1.1, letras "b e "c' , e
item 4, letra "a", destas Inseruções);

b) a existência de impedimento le-
gal para o seu casamento com o ex-
segurado;

c) a condição de companheira do
ese-segurado, vivendo sob sua depen-
dência econômica, no mínima nos úl-
timos cinco (5) anos, que será de-
monstrado de preferência, cora a com-
provação de que está incluída entre
os dependentes do segurado falecido,
para os efeitos do pagamento do sa-
lário-familia (item 2), ou, não exis-
tindo' tal prova, ,mediente justifica-
ção judicial, processada com citação
do IPASE.

d) a . prova de que t(ata a alinea
anterior poderá ser produzida, através
de justificação administrativa, feita
perante o IPASE.

de com o disposto no art. 205, da
Lei ne 1.711, de. 23 de Outubro de

reis 1952 suspender Pa 30 . (trinta) dias
8. As habilitações de que • tratam ta silvei ea„A e , de Quadro do Pessoal

Adolfo Costa de Oliveira, Armazenis-
as presentes instruções seriopreces-_ - Parte Especial, pela . inobserváncia
culiares às hipóteses,sadm	 alcrd° c(jra	 nernias ou- de normas legais e regulamentares,
'lie 3.373, de, 12 de março de 1958 exi- Reité meio/.Previstas na Lei- causando prejuízo . à -autarquia. e--

a) prova do seu , estado civil e o do
.	 pela, impera:nela de Cr$ 818.223,00ex-segurado; ..	 e dezoito mil, duzentos eb) -prova de que, sem recursce• pró-, Mitecentes

prios. vivia :sob aodependênce e c oa = vinte e oito cruzeiros). * devendo efe-
..	 euer a reposição . aos cofres da Ias

nômica do ex-segurada - 'mediante tituiçáo no orazo de 30 (trinta) dias.
-

Justificação jucijcial, p'.:cre.2-..-,.;;4, cem
citação do IPASE.	 N9 873 - Considerando o que cone-

7.1. - As provas serão' produzidas,
no - que couber, com . observância do
estabelecido nestas instruçtles. 	 • -

Das .Normas Ge.-

ta do Processo n9 100.731-C4, de acôr-



7.360
7.361
7.365

13.167
13.176
13.178
13.179
1R-085

121
122
123

136

247
257
290
318
519

57
k51
km

511
í26
w44

12 .

r70

Pls

1.080
1.099
1.104
1.111.1.
1.17
1.2
1.190
1.286
1.368
1.375
1.379
1.394

1490

1.
2409
2.210
2.215

8.841
8.857
8.859
8.906

- 8.925
8.958
8.991

9.010
9.015
9.016
9.032
9.0441
9454
9.055
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EDITAIS E AVISOS
Ç()()ItI)ENA(:)ç() DOS ORGANISMOS REGIONAIS 1 	

-NO C.N.G.

	

2.964	 Prensa de mãopara copiar, modelo NE 541
	3.067	 Maquina fotografica de fole, 18 x 24
	3.173	 Bebedouro, marca Cordley, n2 5614, montagem 89

motgt 1/4 HP, tipo L-25

	

.834	 Tripa para alidade . 	 •	 '
--'.550

	

.462	
Serra de volta c/2 lamina (manual)
Cama Drago, de ferro, modelo 103

	

7.392	 Grupo motor bomba, bomba Bernet C-40 no 23.524
e motor Iron Horse, modelo Ar-401 e no 167.74k.

• 8.948	 Aspirador elétrico com 8 peças l.marca "Iloya/aire'

	

11.017	 Microfone dinâmico, de fabrieaçao americana, Triz
ner.

	

11.559A	 Armação Riod..ind. com refletor esMaltado a fogo
com 2 lampadas de 40. w com reatores e suporte
GB

	

12.08 •	 Grampeador Pilot

	

12.085	 Grampeador'Palot
*	 12.091	 Perfurador 230

	

.12.093	 Perfurador 230

	

12.093	 Perfurador 230
. 12.304 :	 Grampeador B-8

	

13,353	 Colher de pedreiro 4'-

	

12909	 Grampeador Bostitch B-

	

13.010	Cama de campanha, e/cabeceira, metálica deilrío
vel "Drago" no 27 .078 8 ' com céldhão

•

	

13.097	 Fogareiro de pressao marca "Gasol"

	

13.104	 Torno "Arbo" no 9, fixo

	

13.116	 Alicate de pressa() 10"

	

13.117	 Alinate de pressão 10°

	

13.113	 A;icate Inales 8"	 .
1.263 Maquinado escraver Olímpia no de Fab.357.396,

dimensOes -80 espaços, com carro de 25 cms. el
eritura reta, tabulador automatico frontal,e/
capa de oleado, feltro e esteio para limpeza.

	

.7.363	 Fogareiro a querozene,de 2 bocas

	

7.389	 .Pasta de couro, para papéis, com cinco °Garai'.
timentos

	

.4	 de

	

.14.2; 	 N:lgter1;21	 a1O; gl2116

...	 7.467	 Serra de arco	 .
7.482 Mira falante de dobrar, Rosenhain, tipo Z-Il

invertida, acompanhada dos seguintes aceessa
rios: 1 estojo de lona e 2 balisas ,de aço Ro
senhain no 71

Caixa para papéis usados
Cadeira C-3	

_

Cadeira C-1, giratArin nAm lanaMA a ~44Atia
gradeado'	 '	 --

	

7.833	 Cadeira C-

	

7.833	 Cadeira C.

	

7.837	 Cadeira C.3

	

7.83	 Cadeira C-3

:E3
Cadeira C-3
eadeira CM:

	748J43	 Cadeira c-3'

	

7.567	 .Poltrona nadelo 9912

	

7.075	 Mesa para retoques de negativos fotográficos

	

7.901	 Estante de madeira envernizada, p/livros, adta
tada na parede

	

7.909	 Caixa para papeis usados.

	

7.920	 Armario -tipo arquivo e/2 earpos, 12 gavetas à
'portas de correr, modelo DA/SG .

	

2.947	 Caixa para papgis

	

U.042	 Cesta para papeis usados, modelo C.D, 	 .

	

8.045	 Caixa de ao para fichas, formato 324 imas a- x
220 mms

	

8.061	 Cesta para Papeis usados

	

8.283	 Caixa para papeis usados

	

8.292	 Cadeira C- com braços • /

	

8.628	 Grampeador -Bastitch B-8
Lanterna Alnight
Grampeador "Bates" Stapler mod. B
Grampeador Bostitch 34-bi
Grampeador Bostitch 8-8	 • -
Quebra-luz fluorescente, com haste pontoará •
fica .

Quebra-luz fluorescente, cara haste penteará •
fica

Latão de leite de 25 litros (boi),
Tinteiro Esterbouk, de duas bocas
Tinteiro Esterbrook, duas tintas
Tinteiro Dipless'427	 •
Lanterna Kodak para amara escura
Lanterna Kodak para camara escura
Tinteiro Esterbrook, com 2 bocas tipo Lees ne'
427 com 2 canetas

Cama de madeira, para campanba
Colchão da lona

'	 Colchão de lona
Mala de couro para medicamento
Chave de fenda	 .
Cama de campanha, tipo -eaéreito, com saco de

Cl=ade cnr,nrInha. tinn wrnrnitn. nnn saco do
,	 ,	 •

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
flanco lho Nacional de Geografia

Secretaria Geral

DESCRIÇXO

No C.N.G.

n mulTAL DE CONCORRÊNCIA No Q.

De ordem do Sr. Secretário-Geral do Conselho Nacional de
Geografia, faço público, para conhecimento dos. interessa
dos, que se acha aberta, a partir desta data, a concorreu.
cia no 8, para alienação do material inservivel para-o uso
deste Conselho, abaixe especificados

49 Canaras de ar de diversas rodagens
62 Pneus usados, de diversas medidas
Barraca com toldo
Barraca com toldo .3 x.4
Bateria Nife n2 21.374/4
1 barraca de lona medindo 3,50 x 4 1 20 metros
Barraca de Lona'
Barraca de Lora
Barraca de Lona'
Barraca de lona IV centenário com 2,50 x 2,5u m.

, LOTE 2-
Mesa de peroba e/3 gavetas e 1 gavetão medindo
-1,10 x 0,75 •

Refletor Polido..
Caixa para papeis usados
Mapoteea c/6 gavetas pequem
Caixa para papeis usados
Cantoneira para ventilador
Armário para' desenhista .
Armário para desenhista, com prateleira para Il..:
vros. em baixo •

Ventilador, tipo A.E.G.
Ventilador A.E.Q.
Caixa para pap4is usado,
Mesa para pintografo, meaanao c,o0 x 1,7C-
Mesa para maquina, com 6 gavetas e esteia
Caixa para papeis usados -	 --
Caixa para paPeis usados
Cadeira simples, tipo 50
Armário guarda roupa, da_maae xra, uum . c eurpue
Cadeira tipo 0-3	 •	 .
Caixa para papeis usados
Cantoneira para ventilador
'A/Mário para livros c/4 prateleiras e porta com
• rediga - tipo 1-1 • ,
Cadeira com alrgofada •
Caixa para papeis usados	 ,
Mesa com 2 , gavetas tipo 719.
Cantoneira par4 ventilador •
Caina para papeis usados
Relqgio

.Armario de madeira, c/porta de vidre e.3-Prete•
lgras

Irmano de madeira com dutá 'portas
Campainha de mesa	 •
Eéquina de escrever.Adler Weike portátil l 'em4 •

32-8 no 540924
Mesa p/telefone trabalhada C/rodas o 'estante
'Mesa para desenhista
Mesa para desenhista
Mesa para desenhista
Mesa para desenhista
Mesa para desenhista
Cadeira simples •
Mapoteca de madeira cós:
Cadeira,simple;
Mesa para pantografo
Caixa p/papeimusadoa .
Armario de aço, Cometa, para ruiiplowe

•Ventilador AEG
Quebra-luz com haste de metal . (1, pi da chumbo

•Quebra-luz espiral marca Arrow •	 . •	 ,
quebra-luz de mesapa/detenhista, com h4ste me. •

• vai de metal, em forma de espiral, e/Po de
chumbo •	 -

- caixa para pápql usado
Caixa para papéis usados, tipo C.P.'
Esquadro K,E., no 10,56-4
Esquadro numero 1.d56a6
Cadeira mod. C-3 -	 -
Quebra-luz -fluorescente dhaste 4e mo
Porta-Cart8es, descanlábos, p/25 (gap
Mesa p/aolocar.em Cito dis demais mesas faci-
l itar a leitura de conferencistas .

DESCRI'ÇA0

LOTE 1

6.745
8.020

8.826

7.786
7.792
7.809

8.704
8,712
8.



U9

9.095
9.118
.302

1.326
.328

.304-A

9.330
r51
.378
.379

9.395
9.515
9.557
9.561
9.562
9.564
9.578
9.579
9.5a1
9.584
9.585
9.593
9.597
9.600
9.602
9.605
9.608
9.609
9.610
9.689
9.690
9.692

.69
9.803

9.580
9.939

10.506
10.554

11.023

13.031

23.032

I3.03c

707

938

945

964

1290

2.234
2.23
2.2
2.255
2.257
2.503
2.509
2.513
2.947
M40
3,057

;..?3?
343a
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'
3.137
3.139
3.160
3 .299
3.312

Machado
Capanga de couro
Tinteiro Esterbrook, com 2 bocas e 2 caneta*
Tinteiro Esterbrook, com 2 - bocas e canetas
Tinteiro Esterbrook com duas bocas
Tinbeiro Esterbrook com duas bocas .

Ventilador GE, 110 x 120 w
Ventilador GE, 110 x120 w

Cadeira encosto graduado

Lanterna para câmara escura ar sa
Escaninho com capacidade para 5 cart6e!

Quebra-luz fluorescente com ha te pantogr4fica
Quebra-luz fluorescente com há te pantogrefica

DESCRIÇA,0

Tinteiro Esterbrook, com duas boca:
Carimbo marca Rolents (automático)
Grampeador Bostitch
Grampeador Bostitch B-8
Grampeador Bostitch B-8
Torno de bancada n2 4 - 318.105
Quebra-luz fluorescente com.haste panto;rfica
Quebra-luz fluorescento c/haste pantografica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica-
Quebra-luz fluorescente com hasteapantográfica
Quobra-lus fluorescente, com haste pantograf.
Quebra-luz fluorescente .com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográf.ica•
Quebra-1 uz fluorescente com haste pantogO.f.
Quebra-luz fluorescente com haste pantografioa
Quebra-luz fluorescente com haste pantogrefica
Quebra-luz fluorescente com haste pantografica
Quebra-luz fluorescente com haste pantogr4fica
Quebra-luz fluorescente com haste pantografica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescenta com haste pantográfica
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica

Quebra-luz fluorescente com haste pantográfiCa
Quebre-luz de mesa, fluorescente com haste pala'.
tografica	 s • •	 '

Quebra-luz fluorescente com haste pantograJ a -
Lanterna para camara escura, marca Johnson
Caneta Parker	 -
Mandril Jacob 3/16 a 513
Fotômetro P/ampliação G-C-43, marca Secanda
Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
marca Dazor W2 2134-T-8 2 x 13 v
Márginador paracorreçáo da distorsão para am..
• pliadory Automega E -3
Grupo eletrogenio a gasolina, Winpower wonofal.
sico 115v., 60 ciclos, comando a distancia 9
refrigeraçao a ar. Mod. G600AR- 600 w. 3.600

• RPM, 592 amp. s/n 9 14.627 - c/chave p/vela e.
bateria

Grupo eletrogenio á-gasolina Winpower wonófá -
sico 115 v. 60.0.0165, comando a distancie„r/
frigeraçao a ar. Mod. 0600 AR, 600 %, 3.o00
RPM 5,2 amp. s/n9 14.620 - c/chave p/vela 0
bateria	 . •

Grupo Eletrogenio á gasolina "Wimpower" =orá.
sico 115y., 60 ciclos comando a distanclai,re
frigeraçao a ar. Mod. 0600 AR, 600 w,, 3.600
RPM,

'
 amp. a/nP 14.617, c/chave riveaa .

bateria

LÕTE á

Aspirador de pó, Eletrolux, mod. Z 25, n9
48 x 6, 120 volts

Máquina de escrever Olympia, mod", 8 ng) 281.869)
cano de 25 cms. escritura reta', tabulador au,
tomataco, frontal com feltro, capa de oleaao,
estojo para limpeza

Máquina de escrever Olympia, carro de 48
critura reta, 'tabulador automático frontal, ngq
357.446, mod. 8, com capa de oleado, feltro,ea
'Mo para limpeza

Maquina da escrever, marca Olympia, nP 303.895,
com 110 espaços, mod. 8, carro de 33,cms.
lador automatico frontal, c/feltro, capa de o-
leado e estojo para limpeza

Napoteca de aeo, com 2 portas, The Globo-Werni-
cke Co.

Globo terrestre com cores,' com base de aço
Quebra-luz c/haste de metal	 .
Globo terrestre em coroa com suporte de madeira
Cadeira giratória sem braço 	 .
Caixa para papeis usados, grande
Porta-carimbo com um andar
Caixa para papéis usados, C.P.
Caixa para papeis usados -
Caixa para papéis de expediente
Reflgtor de alumínio- t
Tripa para maquina fotográfica, 18'x 24 ) com cr:„1,
nivela.

Mesa c/1 gaveta
Cadeira com rodas, giratOria, sem bracoa, c-
Ventilador pequeno 110/125 v,50 c. cete20
DVZ 10 x 2.2* tipo QS. dimensoes 10"

?: 1).4	 Quebra-luz fluorascente com ha te pahtografica
Ventilador G.E. 110 x 120, osallante de 16" c/

Quebra-luz fluorescente com ha te pantogrefica

trais velocidades
3.465 Caixa do papéis usados
3.489 Caixa para pap4s usados, C.P.
3.490 Caixa para papeis usados, C.P.
3.510 Caixa para papeis usados, tipo C..
3.524 Caixa Para papgas usados, em arame
3.529 . Caixa para papgis usados, tipo;C.P.
3.333 Caixa para papgis usados, tipoiC.P.
3.685
3.691

Caixa para papeis usados, tipoiC.P.
Caixa para papeis usados, tipo C.P.

5.702 Caixa para papeis usados, tipo,C.P.
3.703
3.753

Caixa para papeis usados, tipo,C.P.
Ventilador G.E. 110 x 120 ar.	 I

M ,N Mesa com cinco gavetas, e um gavetão
Cama de campanha, articulada, nvernizada

•	 5.852 Banco de campanha, articulado
3.858 Cadeira articulada marca Rei
3.883 Prancheta para campanha, com 0,50 x 0,41
3.946 Ventilador G.E. 10", oscilante

•	
3.974 Mesa tipo M-4, com 1 gaveta, medindo 1m10 	 X

0 m 70 nota n2 13.161 ) fatura n2 13.439
3.977 Mesa M-4, com 1 gaveta, medindo 1m10 X 0270 .

nota n2 13.161, fatura 13.439i
3.973 Mesa tipo M-4, com 1 gaveta, medindo 1m10 x Om

70, nota n 2 13.161, fatura n2'13.439
4.028 Toca disco, mod. 831 G. Thorens
4.059

•
Lanterna para câmara escura, mod.
filtros, L-9-21

ARoaa. COMIL

4.298 Cadeira 1.001
4.504 Caixa para guardar publicaOes
4.505 Caixa para guardar publicaçoes
4.5L14 Refletor Polido
24.553 Lanterna com 3 focos de luz
14.5914 Cadeira 1007
14. 596 Cadeira 1007
4.599 Cadeira 1007
4.607 Mesa de bar, mod, K-500 - 1,20 x 0,80
4.609

•
Mesa de bar, modelo K-500, medindo 1,20 2i 0m80
com pernas desmontáveis

4.610 Caixa de 'aço, marca Walne lmodelo CT1

•
14.611
4.626

Caixa de aço, marca "Walne", med. CT-1
Armário de madeira, em peroba, com dois corpos
e porta da tela da arame

Armário para desenhista, articulado, com rodas
nos pja
Caixa para papé,is usado

4.730 Caixa para papeis usadok
4.797 Mesa pintada de branco com uma gaveta
4.798 Mesa pintada d2 branco com uma gaveta
14.835
4.863

Quadro de madeira medindo 1,90 x 1,00
Arquivo feito em madeira de canela e piano, t2
do envernizado, medindo 1,50 x 0,92 x 0,72,c/
8 gavetas tamanho odeio

4.907 Cadeira, C -3
4.986 Prancheta de pinho, para desenhista, medindo

1,00 x 1,50
5.009 Perfurador
5.063 Quebra-luz fluorescente de 200 W4 completo
5.109 Perfurador para papel ) de luxe
5.1111 Esquadro n9 1.855-12

' 5.390 Caixa de madeira, estufada, para acondiciona •
mento do T-3 ) med. 0,60x0,50x0,50, p, sup. 21
21

7.315 Ferro para soldar, np 2, c/uma ponteira n0 	 2
7.316
7.320

Grampeador, marca Hotckyg, mod. 5
Mesa de madeira, desmontavel

7.323
7.328

Bomba manual, London n9 O, d'ágUi
Trado para terra	 -	 •

7.352 Quebra-luz, niquelado, com braço articulado
7.351
7.357

Cama metálica dobravel Drago, ri ,2 23,517
Cama ' metálica dobravel Drago, 112 23.523

7.362 Fogareiro de 3 bocas a querozene
7.367 Cama metálica dobravel Drago n 9 27.993
7.471 Cronógrafo
9.00 Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
9.811 Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
9.812 Quebra-luz fluarescente com haste pantográfica
9.822 Quebra-luz fluorescente com haste pantográfica
9.823 Quebra-luz fluaescente com haste	 pantográfica
9.874 Berço para fita colante
9.924 Quebra-luz c/pe da chumbo e parte de metal (Peg

11.039 Quebra-luz fluorescente	 118.699 Aparelho (telefone),.Imodólo Ga ôneia de 9\ .1..	 /ntcultrAnAA Lteln,



.325

.327
7.334

i
.355.369

7.n4

/"W
45;

sowta4911:,4 e 	 okken WIÇIAL. (Seção 1 'e- elgte II)	 ;h* Oft. 17946 1 829

NO C.N.O.	 DESCRIÇIO

	18.707	 Aparelholntercomunicação marca Listem-Call c/
Monofone Standard

	

18.708	 Aparelho Intercomunicação marca Listem4al1 OI
Mbnofona Standard

18.722 Aparelho (telefone) com Monofone, mod. Oerencia
de 9 teclas, marca Interfone Ltdq (Aparelho
Intercomunicação)

	

18.723	 Aparelho (Telefone) com Menofone, mod. Gereneia
de 9 teclas, marca Interfone Ltda.-(AParelho
de Intercomunicação)	 -

LOTE á

126	 buinauwalvr "whex Rotary" mod. De Junior N.13.743
,completo

Cadeira 1007, de madeira
Cama Drago, de ferro, modelo 103
Serrote
Alicate para cortar arame
Mala do madeira, pintada externamente e forra
da de papel internamente, medindo 1,00 x
0,35 x 0,45
Mesa, tio K-500, medindo 1,00 x 0,80
Cama metalica debravel Drago n o 23.521
Cama metálica dobravel Drago n9 27.979
Cama metálica dobravel Drago nO 27.975
Serrote
Máquina manual, de fura;
Caixa de madeirappara radió
.Mira falante de dobrar, Rosenhain, tlpo,X-11
invertida, acompanhada dos seg. accessoriosr
1 estojo de lona e 2 balisas de aço Rose
n haln no 71, sem estojo de lona

	

9.128	 Máquina de carne, marca nScandian no 2
'

	

9.139	 Chave de fenda, com cabo de madeira

	

9,1L4	 Metro duplo americano, de alumínio, marca 3111
13.033 	 Grupo eletrogenio a gasolina, Wimpower, çono.

• fasico 115y., 60 ciclos comando a distancia
refrigeraçao a ar; mod. 600 AR-600 w, 3.600
5,2 amp. sina 14.629 c/chave p/vela e ba .
teria.	 .

	

13.034	 Grpo Eletrogenio a gasolina, Wimpower,
fasico 115y., 60 ciclos comando a-distanola,

• refrigeraçao a ar. Mod. G600 w. 3.600 RPM5,2 amp. a/no 14.621 c/chave p/vela e bate
ria

13.112 . Cantil de alumínio (1 litro)

	

13.114	 Cantil de alumínio (1 litro)

	

13.120	 Chave crescente A-110-10

	

13.122	 Cadeira metálica "Bergonn

	

13;130	 Armação para serra 20-T
1343v1	 Serrote "Rol da§ Serras 3 6
13.146.	 Termometro de maxima e nima.13.153 Chave de fenda com 3 mil metros de fona e •

com cabo de matéria plástica (para testar ven
las)

	

13,155	 Caixa para ferramenta com cadeado suma chave -
de vela

	

13.173	 Conversor de corrente de 6 volts PC para 120 41,
volta AO marca Powercon

	

13.180	 Martelo marca "Cometa"

	

13.188	 Serrote "Sueco" 277 de 20 polegadas

	

13.395	 Grampeador Bostitch B-8 .

	

13.396	 Grampeador Bostitch B-
13.396 - Grampeador Bostltch B-

	

13.39	 Grampeador Bostitch B-
13.44 - Grampeador Bostitch B-$

	

13.40	 Grampeador Bostitch B-8.
13407	 Grampeador Bastitch B-8

	

13.41e	 Grampeador Bostitch B-8

	

13.421	 Grampeador Bostitch B-8

	

13.423	 Grampeador Bostitch B-8

	

13.766
	

Maleta de couro-
14.132

14.148
14.150

1444014.142

14.152

14.752

14.159
14.233
14.163

14.725
14.751

	

.75

	

• Grampeador Bostitch B-8
Grampeador Bostitch B-8

Grampeador Bostitch 2.8

Ferro de solda eletrica de 400 watts
Pasta de couro 170 x 44
Bomba manual para encher.paeue tlpo Oiminn00

Grampeador Bostitch 2-8

Grampeador para papeis Polar

Perfurador condor

Granpeador, Bostitch B-8
Grampeador Bostitch 134

Extintor com suporte para veículo
Extintor com suporte para veículo.

Pasta de couro 170 x 44

Grampeador Bostitch B-8
Perfurador marca, Heirio

Extintor com suporte para valcuio
Chave de Boca
Lanterna pira revelação

PerÇuma or condor
t _arete

DEEICRIÇ.10,

Cesta para pailis usaaos
Arsário p/mime grafo, c17 compgtimentos
Poltrona K-254, nogueira, em cor verde

•Cesta para papeis usados, tipo C.P.
Cadeira de madqira, giratoria, mod. C-1

Ceata . para papéit,-C.P.
Ventilador oscilante de 16", marca Faet
Marginador Meopta 30 x 40
Cadeira mod. 9,913, de madeira
Cesta para papos usados
Cadeira 9913,.c2r natural
Cadeira 9913, cor natural
Quebra-lua c/haRte pantográfico, a/limpada

de 15 J. 4/2 tampadas
Quebra-lus c/haste pantográfica, 0/lâmpada
, de 15 W. n/2 lâmpadas
Quebra-lua 1/ha2te pantográfica, ranámpada
de 15 W. c/2 tampadas

Quebra-luz marca "Elka", c/2 tubos fluorei
cento

Quebra-lua marca "Elka", o/2 tubcis fluorei
cento

Quebra-luz marca "EIka", c/2 v ,Dos fluoreci a

Grampeador Bostitch B-8
Grampeador Bostitcb B.8
Grampeador
Apontador co lapis marca BADI
Conjunto com: 2 cobertores, 2 1eno61s, 2 trg
nhas, 1 colcha

Conjunto com: 2 cobertores, e lenc61s, E fro'
ilhas. 1 colcha
Caneta Tinteiro marca Compactor
Alicate de 7°, Universal, Chrom Vanadium
Tesoura para cortar chapas, Chrom Vanadium 1852

Mola para porta, tipo !ale, marca. Colmina
Quebra-luz fluorescente c/haste pantografica
e/2 lâmpadas

Apontador de lap1s, de mesa, marca RADI
Lanterna My Day para 3 pilhas,
Lampeão (lanterna rural) a querosene
Lanterna n o 3019 (Flas-light)
Lanterna n o F19
Lanterna no 019

'Lanterna nO 019
Caneta.(Sheaffer's)
Caneta (Shearffer's)
Caneta (Sheaffer's)
Caneta (Sheafferts)
Caneta ÇSheaffer's
Caneta (Sheaffer's
Caneta (Sheaffer's
Caneta (Sheafferts
Grampeador Bostitch B-8.0
Fogao Esso Jacaré a querosene
Fogao Essa Jacaré a querosene

. A concorrer:21a de que trata o presente será realizada no
ia 6 de agosto de 1965, as 15 horas, na seda co Conselho
  de Geografia - Seçao de Material - a Av. Frarklim
oosevelt, 146, 40 andar..	 .

11 • AS propestas deverão ser entregues ao setor Comergal da
DAMP4 a Av, Franklig Roosevelt,. 1)46, 40 andar, até as 15
•horas do dia 6 de agosto de 1965. .

• As propostas deverão ser apresentadasam duas Tias,' devi-
damente rubricadas eis, todas as vias, com os preços em al
-garismos, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, em sobre -
cartas opacas, fechaas e lacradas.

• () mataria/ constante do presente edital poderá ser visto
g Avo-Franciaco Bicalho, 101, das 11 as 17 horas, excetu-
ando-se os sabados.'

6 Os concorrentes que se habilitarem devera° fazer uma cem-
ção nq valor de Cr$ 50.000 (cinquenta mil cruzeiros), que
deverá ser depositada na tesouraria deste 	 Conselho, a Av.

• Beira-'ar, 436.	 .

7 • As prupostm deveraa men4oaar o preço por lote, não sen-
do considerado o preço unitario por material.

e • A anulação ou aprovação da presente Concorrencla, compete
ao a:. Secretario Geral do,Conselho Nacional de ueografia

-Rio de Janeiro,

• 119 vali

........-K1 ..I

NO C.N.O.

15.19,
/5.284
31.294
1 .347

5.417
15.419
15.506
15.635
15.6 4
15.+
16.4 6
16.487
17.029

17.030

17.031

17.119

17.120

17.121

17.52.1
17.530
18.032
18.070
18.087

18.092

18.109
18,143
2.144

18.161
18.419

18.638
19.052
19.060
19,094

I

3:832
9.097
9.09b
9.099
9.100

19.101
19.102
19.11
19.10
3-9.10
19.203
?5•239
25.240
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OBRAS PÚBLICAS

gidas serão entregues aa Presidente da
Concorrência acima referido, ao local
Lixado para a mesma, cm envelopes se-
parados, fechados e _Ia:azado; tonteado
em sua parte externa e fronteiaa os 'di-
zeres: «Departamento Nacional de Es-
tradas c$i Rodagem — Concorrência Pá-
blica — *Edital n° 50-65» o prirneiro com
o subtitulo «Proposta», o segundo com
o subtítulo «Documentação>.

3. Conterá a proposta, em três vias:

a) nome da proponente, residência oa
tecle, suas características e identificação
(individual ou-social):	 •

b) declaração 'expressa de aceitação
das condições dêste Edital e de que, se
vencedora da Concorrência, executart
obra conforme projeto a ser fornecido
pelo DNER pelo preço global proposto
e de acõrdo com as normas e especifica-
ções técnicas vigentes no DNER.

c,) preço ,global para a execução da
obra, neste compreeadidos todos os ser-
viços, materiais e encargos necessários
a sua completa - realização e a sua en-
trega rematada e perfeita ma. tOaOS OS

pormenores; • "
d) orçamento, com o qual foi obtido

o Preço gl•obal, tendo por base as quan-
tidades de serviços e obras constantes
go quadro. de quantidades fornecido pe-
lo DNER (Anexo I), e os respectivas
preços unitários. 'troes preços ui:asarias
que serão apresentados em algarismos e
por extenso, devem ser calculados le-
vando em conta todos os serviços, mate-
riais e encargos que, mesmo no aspeci-
ficados, sejam necessários à coraplatsli e
perfeita execução da obra. O DNER.,
te reserva a faculdade de aprovar e mo-
dificar os preços uultários para quais-
quer acréscinios da obra;

e) ,prozo para ai execução total ala
obrat, caxatado ma alias eoziaecutivos;

f) a juízo do Presidente da Concor-
renda, poderá ser exigido o reconheci-
mento por tabelião do Estado da Gua-
aabara da firma do signatário ou respon-
sável pela proposta.

4. A Proposta será aasreacatada
aça papel tipcaoficio OU carta, etatiloara-
bada, ent linguagem clara, sem emendas,
toaras ou entre linhaa.

•

zarteiria de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da propos-
ta;

com o saauinsa •ritêrio, pozlendo a em-
preiteira tarná-lo mais pormenorizado,
reservando-se o DNER a faculdade de
aprová-lo ou inodi'ficá-lo.

• § 19 Instalação
§ • 29 Colocação do ferro mo canteira

de serviço
3" infra-estrutura:

Fundação
Pilares

40 'Superestrutura:
Escoramento
Fôrmas
Armação

‘ Concretzgem 4

"§ 59 Acabamentos:
--	 Pavimentação

• Guarda-corpo .
Limpeza e pintura

prova de .cumprimáno da Lei 4440.
de 27-10-64.

§ 1 9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia' devidamente
autenticada.

§ 29 Cada documento deverá 'estar
selado na forma da Lei.	 •

§ SQ Para as firmas, regularmante
gistradas no. DNER a apresentação 'dos
documentos Constantes das alíneas b, c..

g, c, i fica sub2tituida pelo cartão de
rc g isti o.

§ 4° O requerimento de que trata a
alínea da.verá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a documen.
tação.	 ,	 •	 •

.§ 59 A prova de quitação com o
imputo sindical dos emaregadores será
a dá Sindicato Nacional de Indústria da
Construção de Estradas., Pontes, Portos,

•

Aeroportos, Barragens e Pavimentação.
Caso a 'firma não o apresente deverá
provar que a sua atividade preponderan-
te é de 'outra naturtza, apresentando,
p ato, o documento de quitação do
ainali ato respectivo.

11 — Provas de capacidade

.6. A participação' na Concorrência
depende de provas de capacidade técni-
ca. I

7. 'Para prova 'de capacidade técnica
será exigido Atestado d•e .Repartição
Madurai ou Estadual de haver a concor-
rentd construido para a referida Repar-
tição pontes ou viadutos de concreto ar-
Inads5 cuja soma de comprimento atinja
a 100 metros e, ainda, haver construía
do ponte ou viaduto ale concreto arma-
do, de comprimento illitliM0 -de 15 metros
no prazo de 150 dias ou obra maior em
prazo equivalente.

6.' „As firmas :inscritas no DNER e
dasàificadas nas categorias a.A», c13» e
«Cs' ticarão isentas da apresentação do
atestado ateima referido, para participa-
ção tia concorrência objeto dês-te Saha
tal.

171 — 'Cauçáo

9. A participação na coneoitZ-ncia de-
panda ne prévio 'depósito de oaução, na

estiraria alo U.N.13,.R., no valor de
Cr$ 220.0W -(dar.antos e vinte mil cru-
:raiz ). em moeda corrente do pais, era
cadernetas da Caixa iiiconómica, em apó
liccá e demais titulos da divida ,públiaa
tederal, em obrigações do Tesouro, am
letrs do Tesonro, eia letras de cambio
de importação e eaportaçãO do Bauca
do Bizsil S.A. 'e titulos de Débito do

representados pelos rea-
pectivos ViZà5ZCS nominais.

V1 9 O recralhitiento da caução scrã
efetisado peio c•oncorrente, após deferi-
mento apelo Presidente da C.C.S.0..
do traçam:imanto de que trata a alicies
f dó artigo 5 9 deste Edital. , .
iI 29 A comprovação do recolhiraen

to da cauaão deverá ser entregue à Co
mina°, até a hora marcada para aber-
tural das propostas. • .	 .

§ 30 Pica sujeita a sançO• as legaia
independentemente da declaração da
inidoneidade, a Lama que tendo requeri
do,Lnão tenha satisfeito o depósito á
cau ão, na prazo que lhe foi deferido.

1§ 49 Couhediclos os resultados e
Concon • ancia e a ordem de classifica
çãO dos participantes, de acórdo com c
critErio julgador deste Edital, as cauçõe;
serão devolvidas mediante rtcatierimente
dcs interessadas, os quais só poderãc
obter devolução de suas respectivas cau
çõe'a :depois de homologada a ncor

	

;séria:ia pelo Conselho Executivo.' 	 '

- i 59 A:caução comespondente À fie
niandeclarada vencedora ficará em pode
doi D.NER pata assinatura, garantia
fin do contrato.
• 10. O a-eacedar da concorranaia, pa
ra afoito sie aaaaeatura do cantaato d
enoreitada, rek;o¡ará a catição inicia
cola outra de .valor -tal que complet
1% tio valor dos serviços contratadas
coal moeda torrente do país, cm cader
adias da CÉU Econômica, era apólice
a demais titulo& da dívida páblica Fe
dáal, em obrigações do Tesouro em le
trit do Tesouro, caa letras de cõinbio d
importação e de exportação 'do Ba
do; Brasil SÃ, e tinidos de débito d,
DNER, remsantados pelos respectiva
Nialores nominais. Não se admitirá, n
hijidteae em que o atributo finai:meia
deferldis ao contralto venha a ser. lufe
rick ao custo previsto to edital, teduçã<

es Natstot de (*ação intaial,

td? A. aastçãe inicial sei% ft/orçada,
ale a ta,tõtts% aos aara4ços oaxitN.

DRI-Án -S-URIO DA VIAÇÃO 5. Conterá a Documentação:

E

Edital denominado D.N.E.R. , torna gadores, empregarias e responsáveis téc-
público para zoiaiiecinicato dos tutores-
sados, que fará realizar às 14,30 Itoras -27

; certidões negativas de protestos

do dia 29 do artás de julho de 1965 ma
sede do D.N.E.R. - Avenida Presi- e) Certificado de capacidade técnica;,A
dente Vargas, siQ 522, 21 Q andar no Es-' f) -requerimento solicitando autoriza-
Sado da Guanabara, sob a Presidência ção para depósito de caução;
do Engenheiro Salvan Borborema da Si! g) prova -que os responsáveis pela fir-
va, Concorrência Pública para execução ma votaram nas altimas eleições (art.
de trabalhos rodoViarios adiante descai- 53, parágrafo 1 9, alínea c-da Lei mime-
tos, mediante as condições seguintes: 	 ro "2.550 de '25.7.55);

h) .cliagram2k de avanço dos serviços/ — Propostas e doczimentaçi10 e obras, COM indicação do início e do
1. Poderá apresentar proposta tôda e fim de cada etapa da obra; de adiado

qualquer Inala, tadivid•ual .ou social, que
satisfaça às condições estribelecidas nes-
te Edital.

Parágrafo ainico. Não serão tornadas
em consideração propostas apresentadas
por consórcios era grupos de firmas.

2. A proposta e a documentação cai-

	

Rodovia: BR-22-PA	 :o CREA	 . ',
Trecho: Capanema — Divisa PA-MA' c') provas de quitação com as Fazen-

Obra: Construçs3o de uma ponta can 'Ias ,...Federal, Estadual e Municipal
concreto manado sobre o riO dos Maca- ecertiu'esí;	

_.

vos, no km 94.	 -	 _ . __ d) provas de cumprimento de legisla-

O Diretor Geral do epartamento

..

,3_ , -ção civil comercial a trabalhista, vigente

	

D	 il\,
eional de	 tradas ale Rodag- .

neste :
 

contrato soda], lei dos dois terços, im-
.Es nódto sindical relativamente aos emsae-

•
D .:;."1-.,ft -FAMENTO NAUMAL 1 b) .carftj.;ira profissional ,devisliniente

DE ESTRADAS DE ROCAGEfa° registrada no CREA do engenkeiro res-
ponaável pala firma -1 .1a execução da

- EDITAD DE CONCORRÊNCIA . obra, bem coai° certidão de registro da
•• PÚBLICA NQ 50-65 'Irma e prova de quitação de ambos com

VIII

- XIII
XIV

XVIII
XVIII

',XVIII
XIX
XIX
XX

XXIII
XXIV
XXV>em

XXVI
XXVI

XXVII
xxviii

XXIX
XXIX
XXIX
XXX

XXXI
XXXI
XXX/
XXXI

• XXXII
XXXIII
XXXIV

XI.
XLVI
XLVI

I 1 Diversos Trabalhos .. 	

	

IV	 Reforma do Ensino PrimárioI
	II 	 Trabalhos Diversos 	

	

I	 Questa° Militar

	

II	 Relatório do M da Fazenda 	

	

III	 Relatório do M. da Fazenda . 	
IV 1 Relataria do M. da Fazenda 	

Trais. Juriclicos — Est. de Sitio ..
Trab. Jurldicos	 'Est de Sítio .•

•Trabalhos Jurídicos 	
Impostos Interestaduais 	
Trabalhos Jurldicoa
Discursoa Parlamentares ... . .. ••••
Discursoia Parlamentares ... • . •••••
Trabalhes furidicos •••. • . • .. • . • •
A Imprensa 	 SIO•••

Discurso' Parlamentares 	
Discursos Parlamentares . 	 ..
Réplica • . 	 ... .. ••.
Réplica . ............. •••••• n•••
Discursos Parlamentares 	 saa,„
Discursos Parlamentares 	 . a.
Discursos Parlamentares
Trabalhos jurídicos 	
Limites Ceará -- Rio G. do Norte .
Limites Ceará —Rio G. do Norte,
Discursos Parlamentares 	 .. •
Discursai Parlamentares 	 'kl%
Mac-ursos Parlamentares
Trabalhos Jurídicos '..••••ith tf* *I
Trabalhos Juridices .... ••••
Camparam PreaidestoW
Campanha Presidencial . ... . . •-..

•

100

400.
120,

50,

80
120,

-12Q
2510,
213Q
1.20
120
100:
120,
14),

120
120,
120
130,
120
100,
12Q
120
124
120i .
15Q.
2301
400.
100,'

121
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tados de forma a totalizar, sempre, 5%
dos serviços executados; enquanto a
caução inicial corresponder a 5% dos
serviços executados, não serão efetuados
os reforços.

2° A caução inicial e os respecti-
vos reforços serão levantados depois de
concluídos os serviços &recebida a obra
pelo DNER. Em caso de rescisão de
Contrato e interrupção dos serviços não
serão devolvidos a caução inicial e os

e reforços, a menos que a rescieão e a pa-
ralisação dos serviços decorra de acor-
do com o DNER ou de falência da

,

IV - Local e natureza dos serviços

11. Os 'serviços objeto do preseute
Ecreial consistem na construção de uma

•ponte em concreto armado s/o rio dos
Macacos na rodovia BR-22-PA, trecao
Capanema-Divisa PA/MA.

a) A obra terá, cimo características
principais:

Estrqdo em tangente e em nivel, com
10,00m de largura total.

b) Comprimento total de 16,00na,
possuindo um vão central de 10,00m e
dois extremos em balanço de 3,00m cada.

c) É suportada por duas vigas prin-
cipais de 16,00m cada, apoiadas cm dos
pares de pilares octogonais aseeentes
tubulões de diâmetro 2,00m, conforme
desenho nv 1-65-DEP-SOA.	 •

,V - Instalação de Canteiro

13. A despesa de instalação do can-
eiro de serviço deverá ser considerada

'como um elemento de composição dos
preços Unitários, não constituindo "r
conseqüência, um item específico do or.
çamento; entretanto, poderá o DNiele
considerar, na modalidade de pagamen-
to •e, sem 'acréscimo do valor global da
obra, unia parcela nu valor iranimo
Cr$ 500.000 (quinhentos mil cruzeiros),
a ser paga quando a Empreiteira tiver

, concluída a instalação do canteiro de
serviço.

VI - Condiçãzs Teen.eas
14, Encontra:se à disposição dos in-

teressados, na Divisão de ConstruçãO
para consulta, 'o projeto completo da
obra, bem como a minuiatura da ponte
(Des. DEP-50A. 1-65), que será for-
necida àqueles que o desejarem.

15. Os serviços postos em concorrén-
cia pelo Presente Edital deverão ser
executados de actordo com o seguintes
normas e especificações: 

15.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

• 15.2 - NB-6 - 1960, pontes clas-
se 36:

15.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo do
DNER;

15.4 - Normas brasileiras da 	
A.B.N.T.

16. Se, forcai verificadas diferenças
entre os terrenos indicados pelas sonda-
gens e os encontrados durante a constru-
ção, e estas diferenças acarretarem
acréscimos ou diminuição nas quantida-
des de serviços ou obras, serão os mes-
mos considerados no cômputo do preço
global. Para determina;ão cio valor cios
acréscimos ou reduções verificadas, se-
rão admitidos os preços unitários, .de
serviços análogos constantes do orça-
mento da empreiteira ou no caso de ser-
viços ou obras não previstas no contra-
to, aprovados pelo Conselho Executivo.

, 17. A contratante deverá executai-,
Junto a obra, em local a ser designado
pela fiscalização do DNER, .unia refe-

rência de nível de tipo permanente, a
qual deverão ser referidos rodos os ni-
velamentos que se fizerem necessários.

18. A contratante deverá remeter, zum
antecedência mínimo de 30 (trinta)
dias à fiscalização do DNER, amoslras
de todos os materiais a serem emprega-
dos nqs serviços de concreto, nas quan-
tidades prescritas pelas Normas Brasi-
leiras da A.B.N,T. declarando, ainda
sua procedência. Os traços dos concre-
tos deverão ser aprovados pela fiscaii-
zação. A contratante só poderá recor-
rer a materiais de tontes .uitetentes das
já aprovadas mediante autorização -es-
crita da fiscalização.

19. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviço, equipa-
mento de contrede tecnológico da obra
requerida Paru as operações • de campo,
a critério dá fiscalização.

20. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4» x x 3/8» x 8,20m
nas extremidades da obra e nas inter-
rupções de laje estrutural, executar jun-
ta longitudinal de asfalta de 11 cm
2,5cm coni raixa pilleaaa (de astaitu)
de 10cm assim como executar pintura
de nata de cimento sobre tõdas as super-
lides da estrutura, pintura de cal sõ'ore
os guarda-rodas e guarda-corpos e sina-
lização de acórdo com especificação do
DNER constantes de três Catadiótricos
Astro B, de 56mm nos extremos do guar-
da-cen.po da obra (desenho DCC-8-5i)
e revestimento no passeio e guarda-roda
em traço de 1:3 de cimento e areia com
acabamento de desempenadeira, ••

VII Prazos

21. O prazo para assinatura 'cio con-
traio seta ue lu clas após a notaicaçao
a ser feita, soa pena ue perda da cau-
ção.	 •	 .	 ,

22. O prazo para inicio dos trabalhos
será de ID (quinze) dias tontados da
data tia expediçáo da 1* oidem de ser-
viço, a qual deverá ser expedida dendo
de 15 (quinze) dias após a assinatura
do Contrato.

23. O prazo para a execução total
dos serviços será de 210 (duzentos e
dez) dias consecutivos contados a -par-
tir do dia de inicio, *inclusive êste.

24. A prorrogação dá Prazos
a exclusivo critêrio do Diretor-Geral do
DNER e somente. será possível nos se-
guintes casos: •

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando. o for-
necimento dêles couber ao DNER;

'1))' período excepcional de chuvas;
c) . atraso nas desapropriações atingi-

das pelos trabalhos;	 •
d) ordem escrita do DNER para pa-

ra paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos,- no interesse da 'administra-
ção:

c) excesso em relação às quantidades
de serviço 'admitidas no projeto;

i) modificação de projeto.

• VIII - Pagamentos

25. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser-es-
tipulado no contrato. O referido parce-
lamento será regido pelo diagrama de
avanço dos serviços e obras a que se
refere a alínea h do item 5, Capitulo 'I.

26. Quando depositada no canteiro
de serviço- a armação de aço necessária
A execução da obra, nas quantidades
exigidas pelo projeto, poderá a Emprei-
teira receber a título de • adiantamento
importáriCia nunca auperiof a ' 70% do
valor da referida armação Constante de
sua proposta; tal adiantamento não im-
plica em retirar da Empreiteira a guar-
da, posse e responsabilidade da armação

até que a mesma seja integrada ã. obra,
ficando convencionado que, em relação
aos totais \indicados no projeto definiti-
vo, não será admitido acréscimo algum
referente a perdas por contas, desbitola-
gela, emendas, etc. que ocorram duran-
te a execução da obra.

, 27. Os preços unitários constantes do
contrato a ser nes:nado com a firma
vencedora da Concorrência e referentes
a todos os serviços de fundação não -se-
ráo modificados em conseqüência
atimentos ou diminuições^ dêsses servi-
ços, seja em área, volume ou em pro-
fundidade.

IX - Valor e dotação
28. O valor ap-roximado atribuído

'aos serviços objeto deste- Edital é de
Cr$ 22.000.000 (vinte e• dois milhões
de cruzeiros) correndo as despesas a
conta da verba 4-1-1-3-01-PRN/195a
até o valor de Cr$ 15.000.000.
• 29. Demonstrada tempestivamente .a
insuficiência (16 Valor aproximado atri-
buido aos serviços a que se refere o
presente Edital,. ficará assegurado ao
concorrenie vencedor, se lhe convier, e,
a critério do DNER, mediante adita-
Mento ao Contrato de Empreitada ori-
ginai o prosseguimento dos serviços até
a conclusão, condicionado a disponibi-
lidade de recurso orçamentário. No Adi-
tamento serão mentidas as condições do
Contrato Original.

X - Contrato, Maltas e Rescisão

30. A adjudicação dos serviços será
efetuada ineulante- Lonti ato cie minprci-
tada assinado no DNER observando as
condiçoes estipuladas neste Edital e as
que constam uo respectiva minuta', a
oisposição caos interessados, na Procura-
doria Judicial do DNER.

31. O Contrato estabelecerá multas,
¡aplicáveis a critério do Diretor -Geral
do DNER, nos seguintes casos: •

I - Por dia que exceder o prazo de
conclusão dos sei viços Cr$ 20.000 (vin-
te mil cruzeiros) .

II - Quando os serviços não tiverem
o ' andamento previsto no diagrama de
avanço; : guano() não forem ' executados
perfeitamente de acénelo com o 'projeto,
as normas técnicas e especificações vi-
gentes no Doiteie; quando os trabalhos
de fiscalização dos serviços torcia difi-
cultados; quando a-administração iõr me-
xatamente informada pelo contratente;
quando o Contratei fôr transferido a ter-
ceiro, no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do DNER.
Variáveis de Cr$ 100.000 (cem mil
cruzeiros) a Cr$ 1.000.000 (um milhão
de cruzeiros) conforme a gravidade da
falta.

•-32. • O . - contrato estabelecera a- res-
pectiva -rescisão., independente de inter-
pelação Judicial, sem que o Contratan-
te tenha direito a indenização de qual-
quer espécie, quando o Contratante: - •

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta,' den-
tro do prazo determinado; •	 .
• c) incorrer em multas por 'mais de
duas das • condições fixadas para apit-

cadlo;f	 .	 'falir ou falecer (esta última, apli-
cável à firma individual);

'e) transferir o contrato a tereeiros,
no todo ou em -parte; sem prévia auto-
rização do Diretor-Geral do DNER.

33. ,Estabelecerá, também, o Coalra-
to, a modalidade de rescisão por mútuo
aciardo,' atendida a conveniência dos
Serviços.

'Parágrafo único. A rescisão por mú-
tuo acardo dará. ao Contratante direito
a receber do DNER;

a) o valor dos serviços exeeutedus
calculados eca Medição Rescisório;

b) o valor das instalações efetualas
para cumprimento do contrato, descon-
tadas as parcelas correspondentes à' lei-
lização dessas instalações, proporcional-
mente aos-serviços executados.

XI -- Do reajustamento
'34. Os preços propostos em coniar-

midade com as alineas'e e ti do item 3
do presente Edital serão revistos na Ler-
ma e para os fins estabelecidos na lei

Y 4.370, de/28 de julho de 1964, su-
bordinando-se ao cumprimento do dia-
grama de avanço dos serviços' e obras
a que se refere a alínea h do item 5,
Capitulo I.

XII -;Processo e julgamento da
Concorrência

33. À Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras competirá:
• a) examinar os documentos apresen-

tados pelas firmas concorrentes;
b) verificar se as propostas atenuem

as condições estabelecidas neste Edital;
c) verificar á selagem da documen-

tação; •	 ,
d). rejeitar as propostas que não sa-

tislazerein as exigências déste Edital, no
todo ou 'em parte;-

e) rubricar as propostas aceitas e.,
oferece-1os à rubrica dos- representantes
dos concorrentes presentes ao ato;

.t) lavrar ata circunstanciada da con-
corrência, lê-la, assiná-la e colhêr as
assinaturas doa' representantes dos con-
correntes presentes' ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando a
proposta mais vantajosa.
• 36. Para julgamento da Concorrência
atendidas as condições deste Edital, con-
siderar-se-á vencedora • a firma que apre-
sentar o menor preço global para cons. •
tração da obra em conformidade cum a
alinea d do artigo 39 do presente Edital,

XIII - Disposições Gerais
37: Ao Conselho Executivo do,

DNER se reserva o direito de' anular a
concorrência, por conveniência adminis-
trativa, sem que aos concorrentes caiba
indenização de qualquer espécie.

, Parágrafo único. Em caso de anula-
ção os concorrentes .terão direito a le-
vantar a caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva pro-
posta, mediante prévio requerimento.

38. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativos a miniatura da obra, serão 9
fornecidos aos interessados na Divisão
de Construção do DNER (Serviço de .
Construção de Obras de, Arte) .

39.' Os serviçoa serão considerados
concluídos após a retirada' das fêmeas
e escoramentos, feitos reparos na oura,
se a Fiscalização julgar necessário, e
executados os serviços finais referidos
no parágrafo 20. -

40. A caução Inicial e os reforças se-
rão levantados após 60 (sessenta) dias
da data de assinatura do termo de rece-
bimento definitivo da obra pelo DNER,

.41 Os interessados que tiverem dá-.
vidas de caráter técnico ou legal na in-
terpretação dos têrmos déste Edital se-
rão atendidos durante o expediente da
repartição, na Divisão de Construção ou
na Procuradoria-Judicial do DNER pa-
ra' os esclarecimentos necessários.

42. A juizo da Comissão poderá -ser '
permitida a regularização de falhas re-
ferentes à documentação até a hora da
abertura dos envelopes contendo as pro-
postas.

Em 29 de junho de 1965. - Ene.,
Salvan Borborema da Silva, Presidente



Preços Unitários Cr$.

MINISTÉRIO
DA! EDUCAÇÃO,
. R Ç,ULTURA
UNIVERSIDADE DO BRASIL

I
Faculdade Nacional	 Filosofia

De ordem do Sr. Diretor, faço pú-
blico, para conhecimento do candida-
to inscrito no concurso para provimen-
to de cargo de professor catedrato
da cadeira de Literatura Brasileira,
desta Faculdade, que a composição de-
finitiva da Comissão Examinadora é &I
seguinte'1	 -

Professor — Thiers Martins Moleira
Professor — Celso Parreira d3

Cunha I
Professor — 1V1s.nue1 cavalem )*

Proençai
Professor — Josué Montello
Professor — Wilton Cardoso
A Comissão Examinadora será lias-'

talada, para inicio dos trabalhos do
concurso 30 (trinta) dias após a pu-
blicação [déste, nos tèrmos do park.
grafo 39 do art. 19 da Lei n9 444, de,
4 de junho de 1957.

Rio de Janeiro, .9 de julho de 19434.1 •
ienes Itrirand,a Poryss, responde-

do pelo expediente da 0soretav1a.
Jos4 do roso ectit xot

41..ee.
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Rodovia: BR — 22/PA
Trecho: Capanema — DivisO PA/MA

Natureza dos Serviços

OBRAS: Construção de uma ponte em ooricreto armado sôbre o 110
dos Macacos, no knt. 91 — Edital te 50-63

QUADRO DE QUANTIDADE

1

Em Algarismo	 - Por Extenso

--
-Unidade .	 Quantidade

1. Infraestnoura:
1.1. Escavação em terra 3/esgotamento
1.2. Escoramento de cava .
1.3. Fôrmas . 	
1.1. Tubulões de 0 2,00m. 	
1.5. Concreto Rc28 igual\ ou maior que

225 kg/cm2 . 	
1.6. Ferragem CA-37 de 0 igual ou

menor 1/2»
1.7, Ferragem CA-37 de 0 maior 1/2»

2. Super-restrutura:
2.1. Escoramento . 	
2.2. Fôrmas . 	
2.3. Concreto Rc28 igual ou menor que

225 kg/cm2 	
2.4. Ferragens CA-37 de P igtia) ou

menor 1/2» . 	
2.5. Ferragens de CA-37 de 0 maior

de 1/2» . 	
3. Placas de chumbo de 2 x 22 x 00
4. Concreto Rc 28 = 300kg/cm2 de

pavimentação . 	
5. Guarda-côrpo . 	
6. Drenos de o 2» 	
7. Junta longitudinal de 11cm x 1»

com faixa pintada de 10cm ambas
de asfalto . 	

8. Junta transversal . 	
9. Cantoneiras de 3» x 3» x 3,'8»

10, Pintura de nata de cimento
11. Pintura de cal no guarda-cõrpo el

no guarda-roda 	
12. Revestimento no passeio e • g uarda-

roda em traço de cimento e areia
d.e 1:3 com acabamento de descai.
pénadeira

13. Sinalização. 	

nil
ml

unidade
m2.

kg

kg
kg

ru3
ml

unidade

m2
verba

m3
m2

m3
m2
m2
ml

m3

kg
kg

m3

ml

1.453
1.182

755
330

63

4.011

4.468
119

30
80
42
12

6

12
32
6

16
25

2
280

32

33

te, Eng? Salvai Borborenta da Silva, Presidente da C.C.8.0.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E. VIAS

NAVEGAVr::'S
EDITAL N° 20-65

•
Conoorrêne. ia.pública para 'a aquisiçao de

• guindastes sabre pneus, tom capacida-
• de para. 5.500 kg e 9,.000 kg. desti-

nados aos portos de Salvador. Ilhéus e
.Rio de Janeiro.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
foz piiblico que ,:as 14 ,00 (quatorze)
horas dó 159 (déc'sno quinto) dia útil
após a":,data de publicação dêste Edital

- no Diário Olicial, entendendo-se • como
dia útil os dias de funcionamento efeti-
vo das Repartio5e3 Federais, isto é, ex-
clusive sábados, domingos, - feriados e
pontos facultativos, na • sede do mesmo
Departamento, à Praça Maná n 9 10
(dez), nesta Cidade, Estado da Guana-
bara, serão recebidas Pelo Presidente da
Comissão de Concorrência dêste Depar-
tamento e demais membros designados,
as propostas para a aquisição acima
mencionada, às 'quais deverão obedecer
e serão julgadas de acórdo com as silnlor-
mas» pára realização de Concorrências
Públicas, aprovadas pela Resolução n9
136.2-64, de 13 de outubro de 1961
do Conselho Nacional de Portos e Vizoí
Navegáveis, eNormas» essas que fazem
parte integranle do presente Edital, e
que se acham ti disposição dos interes-
sados, neste Departamento.

Primeira — (neto da Concorrência
— O presente Edital de Concorrência
,* :dere ao forneci/unto dg 5 ieinaci.

guindastes de pátio, sislire pneus, con-
forme 'discriminação a seguir:	 •

Pôrto de Salvador — 1 (um) de 	
9.000 kg

Pôrto ue Ilhéus — 1 (uni) de 	
5.500 kg

Pôrto do Rio de Janeiro 1 (um) de
5.500 kg	 •

2 (dois) de 9.000 kg
Segunda — Detalhes Técnicos 7- O

Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis tem, à disposição dos
interessados, as especificações técnicas
relativas à presente Concorrência:,

Terceira — Prazos — Os Prazos de
entrega, na -ábrièa ou nos portos de
destino, não poderão exceder, respecti-
vamente, de 120 (cento e -vinte) dias e
150 (cento e cinqüenta) dias, contados
ambos da data da aprovação pelo Con-
selho Nacional de P.z.-:tos e Vias Nave-
gáveis, do Tétano de Ajuste que vier a
ser lavrado, admitindo-se entreaa par-
celada, considerada indispensável a
apresentação por parte dos proponentes,
de•tuna estimativa para entrega dos equi
pamentos nos diversos Portos de destino.

Quarta — Caução — Para apresenta-
ção da 'proposta, é exigi2o -dos concor-
rentes um depósito no montatte .de Cr$
7.000.000 (sete milhões de cruzeiros),
o qual deverá ser reforçado para
(eine° por cento) do valor contratual,
pela firma que Vier a ser classificada em
primeiro lugar.

Quinta — Revisão de preços — A rc-
visão dos- preços contratuais, sinnente
será permitida nos d'rraoS da Lei 4.370,
de 28 de julho de 1964.

Sexta — Submissão O concorrente
deverá declarar na proposta inteira sub-
missão ao presente Edital de Concorrên-
cia , e as eNormas de Concorrência Pú-
blica», os quais farão parte integrante
do Têm) de Ajuste que vier a ser assi-
nado,

Sétima Documentos — Além dos
documentos enumerados no item 2.1 das
((Normas», os Concorrentes deverão apre-
sentar comprovação de terem atendido
às exigências das Leis n9 4.380, de 21
de agOsto de 1964, e 4.357, de 16 de
julho de 1964, respectivamente, relativas
ao recolhimento -para crédito do Banco
Nacional de Habitação e das cotas ra•
termites ao Fundo de Indenização Tra-
balhistas.

Oitava — Condições Gerais — Os
proponentes deverão apresentar era suas
propostas:

a) Prazo de validade dos preços pro-
postos.

b) Declaração de que nos preços pro-
postos estão incluídas as despesas gerais
de transporte, seguro, embalagem, etc,
para os locais de entrega, e que nenhuma
outra importância será cobrada ao De-
partamento, além do preço _ofertado . pa-
ra cada unidade. • ,

c) Declaração de garantia mínima de
6 (seis) meses„ contra defeitos de fa-
bricação.

Nona — Anulação da Concorrência
O Departamento, por seu Diretor-Ge-
ral, se reserva o direito de anular a
Concorrência Pública, mesmo -depois de
abertas as propostas e• feito o seu jul-
gamento pela Comissão de Coa:cora:1-

e

cia, se assim por considerado de latada-
se da Repartição e seus que assista ma
concorrentes direito à reclamação de
qualquer espécie, sob quaisquer títulos..

Rio de 'Janeiro, 28 de junho de 196§.
— José Guimanffes Barreiros, Presidi/ate)
da DG-CC.. 4
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